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S l a aoeeoa aiantaa aaata capital, laoumbldaa 
da racabtr Importanolaa da aaalgnaturaa a publl-
eaçõee, oa ara. Rodolpho Pinto da Ottvalra a 
Baptlita Baalla. 

O T E M P O 

CemmlasSo Qaographlca a Geologloa 
Boletim Mateorologlco 

10 Terça feira. — A preaaSo baroiastrtca. a 
0«, (ot daA. '7.4a a m . Aa 1 horaa da manhi , a 
deSQl no mm., Aa i horaa da tarda. 

A t o m erato ia auxf taa foi do 34». o a ml 
a lma da I6».5 

Vento predominante, MB. 
Chara, oaa 24 boraa, 0 . 
Tampo geral, e la io. 
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XXX 

Rio, outulro 17 

O sr. Campos Bailes deve estar 
fatigudo de reeeber adhesões. S. 
ezc. terá reoonbeoido qne o poder, 
ainda meemo em onlgms, é nma es 
peoie de vollooino, em onja oonquis 
ta se empenham, deoididos, os mais 
arrojados argonautas qne se prós-
tram submissos aos pós do venoe 
dor, tragam embora rovolto o peito 
d e eoleras e ciúmes. 

Está plenamente verifioudo, om-
ntKHt consensu, qne a nnicu candida-
tura risivel é a do governadoT de 
43. Panlo, cujo trinmpko soria duri 
doso, se ao ploito oonoorresse o sr. 
Júlio de Castillios. Graças, porém, 
aos sentimentos hnmanitarios do sr. 
general Glyoerio, a nossa patria es-
oapará aos horrores, aos períodos 
Itntuosos durou administração oaa ti 
Ihlatei 

Mas, dentro o? thur :feraríos do sr. 
Campos Sal.es, destacou se o Paiz, 

<>ue em artigo de estiradas dimen-
sões, exalçou os méritos e virtudes 
de s. eze Essa attitnde exaggerada 
do jofual qne tem a seu serviço o 
ex-roda,">tor do Mercantil e qne tan 
l o deve ao satrapa rio-grandense, 
n i o está l ivre de snspeíçio. O sen 
t balweg é o amor proprio profun 
di vnente offendido. 

1 *osto á margem, o sr. Quintino 
n io . pôde resignar á preteriçio e 
bnsoa • vindiota para a sua alma 
amaria tfcada, apoiando oom osten-
taçto oi antagoaista do sr. Lauro 
Bodré. 

Tudo f'«so serve para demonstrar 
mais nm s vez que Cs faotorea de to-
dos os aeto s do regimen inaugurado 
em 89 sto os interesses pessoae*, 
preterindo se sem o menor esornpu-
to as neoessidades patrias. 

Babese qne o sr. Lanro 8o ' r é 
nto oonsente que o seu nome sirva 
d e platafórma; s. exo. já declarou ao 
•r. Glyoerio reonsar a ind ios f io (ei 
ta pela oonvençto n. 1 do P. B. F 
Fiosri, pois, só na arena o sr. Cam 
l « s Bailes, que, naturalmente, já 
so lha oom os espelhos do palaoio do 
CatVste. 

Qn ai será o sen governo ? E" nma 
interr Tgativa que se perde, pois 
nem n^eamo s. exo. pôde preoisa-
Mente nvpondel a. 

Nto nos assaltam duvidas • res 
p.iito: havemos i e ter a reproduo 
ç&o inoeasante das mesmas soenas, 
até soar • hora em que, baldo ds 
Teonrsos, aem credito, sem apoio, 
O governo terá qne capitnlar. 

Será isso nm exoesso da pesai 
Mt.nui da «inota narta •> M u n 
aguattar 1 Como pio attender para 
o qne «e tem passado 7 Medroso a 
irrequieto, o sr. Campo* Bailes nio 
deixará de pratáoar violências; i. 
exc. b&q será o espectador impas-
sível dos aeonteoimoutos, papel este 
q a e o sr. Prndentí de Moraes in-
ierpreta oom rara habilidade. 

Como brasileiros, desejamos qne 
o -sr. Campos Bailes arranqne o paia 
do ««tado horrível em qne se aoha 
e qt.'e no sen governo nto se oou< 
mettaiU aetos i a barbaria, ocmo o* 
qne se daram em Canndos. 

Nnnoa, historia militar algu-
ma, se viu qne toste empregado o 
keroiens ocmo arma de guerra! As 
foroaa victoriosas lançaram fogo ás 
palhoças qne, lambida* pelas laba-
redas, deeappareciam coijunotamen-
.e oom feridos qne agonisavam, oem 

mnlhores qne, transidas de pavor, 
n&o ousavam sahir, oom oiianQaa 
oujos deliotoj tremendos oonslstiam 
na candidez de sna alma em botáo. 

Na historia das guorrau, desde as 
batalhas que se perdem nas brumas 
da mais remota antignitíade, nto se 
depara oom façanha egntl. Estava 
reservado ás forças oommandadas 
pelo indyto general Arthnr Oacar 
easa inncvaçto extraordinaria qne, 
certamente, assombrará aos grandos 
militares das naçúas onltas. 

Estava reservado á Republica Bra 
sileira o systema de combater por 
meio do incêndio, systema expedi 
to, faoil, oommodo, inteiramente em 
harmonia com o famoso rótulo da 
aotual bandeira I 

Quando os ganlezes invadiram 
fóro romano, depois de abandonada 
a oidade, nm dentre elles recebeu 
de Papirío a bastonada vingadora 
do desrespeito praticado a um se. 
nador patrício. Papirío pagou sem 
demóra oom a vida essa aeto de 
justa desaiTronta; irritados, os gan 
lezes truoidaram todos os senadores 
e aqnelle conselho da anoitos re ln 
sido floon a nm montto de cadave-
res. Barbaro, ornei! 

O Beuado romano, porém, repre 
sentava a força immensa, o governo 
da grande oidade, e os ganlezes eli-
minavam inimigos perígosisslmos. 

B em Cannaos r Acabada a lacta 
presos os fanatioos, os oommandan-
tes mandaram reduzir a einzas en-
tes Inoffensivos—mulheres e orian 
ças. Que receio poderiam ainda ter 
as legiões repnblioanas ? 

O saque, aexploeüo brutal do sol 
dado qne venoe, é ooncebivol, mas 
lsnçar ao fogo mulheres e crianças 
é faoto qne escapa de todo. 

Avalie-se innocentes criancinhas 
de tre» e quatro annos estorcendo-
se no meio das grandes chammas 
da fogueira republicana e, ao longe, 
o bravo general Arthnr Osoar, vis-
tosamente fardado, garboso e felii> 
recebendo as ovaçOes delirantes 
dos seus camaradas. 

Que belln quadro! 
Como deve>á ter agradado á gran-

de alma demooratica do sr. Castl 
lhos esse feito glorioso do sen ami-
go querido I 

FBIDXBICO M A B T I N 3 

Partiu hontem para a capital fe-
deral o nosso oompanheiro dr. Con-
to de Magalklaa Sobr lnl » , « a bre« 
ve visita á s. exma. família. 

Chegou hontem da oapital fede-
ral, pelo trem nootnrno, o deputado 
panlista dr. Alfredo Ellis. 

Daelaraaoa aoa noaaoa anljnanUa qoa oa 
vlajantaa oaaarracadoa do rooablnaotoa da 
aaalgnaturaa daata folia, ao intarlor deita 
(atado, noa da Htaaa a Blo. oAo aoteajaen-
te aa an. Ba í lAao Hoer lo , H lgao l DaOaa-
alaaa, Loofolde noa to U i( i lhtM Janlor a 
capltlo D'QCtaataao daa Bata Araajo 06aa. 

üaaoaqoar goantlaa t > l " a oatroa toa 
o Io aoa rlajantol aelaia maMloaadoa, Blo 
daaobrlgarlo noaaoa aailgnantoi «Ara doa 
aata ampraaa. 

Para arltar fataraa raelaaâ daa, taaamoa 
aata avlao. 

A f a l t a d a á g u a 
A falta de agna está se gwnerall 

aando de nma maneira assnstadoca 
nesta oapital. 

Os moradora* da Lnz, do Bras, 
da Liberdade • de pontos oentraes 
da oidade, oomo a ma do Biaohnelo, 
vSem-se ha dlM *eu una «otta des-
se liquido. 

Num tempo oomo este, em qu" 
entra o verto inelementiiaimo, oom 
temperatura de 34°, a abnndanoia 
Am 4. —« «a- , 
nloa oontra a invasão provável de 
nma epidemia. 

Chamamos a attençto dos poderes 
oompetentes para esse abnso, qne 
se tem repetido oom enorme pre-
juízo para a saúde da popnlaçto, 
tanto mais quente ato oobrados do 
povo, oom pontualidade, os impôs 
tos de nma agna qne elle nto gasta. 

Pedimos a quem oompete esse 
serviço que tome oom a maior ur 
gencia aa providenolas qne o caso 
exige. 

R & B I S G O S 
Está a chegar a 8. Panlo o 

batalbfto do Estado que havia par 
tido para Canudos om auxilio daa 
forças expedioinnaria* contra os fa 
natioos de Antônio Conselheiro. 

E' motivo de júbilo, nesta capi 
tal, o regresso dos soldados pan 
listas, quo voltam da liahia nantan 
do a victoria, que lhes cabe em 
parte, sobre os jagunços guer 
reiros. 

O povo preteqdo d:sponsar-Ihes 
reonpçto condigna, ao desembarque. 

Já se realison, meamo, uma reu-
niáo no theatro Apollo, convocada 
pelo dr. Fausto Ferraz. 

8. «., apoiar de ser auotoridade 
policial, r, portanto, repnblioano go-
vernista, deolaron nto ter caraotor 
politioo a rennito. 

A ella, portanto, poderiam assis 
tir republicanos da todos os mati-
zes e até monarchistss, que os ha 
mnitos em 8. Panlo, oomo em toda 
parte do Braail. 

N&o queria isse, porém, dizer que 
no theatrinho da rua da Bfia Vista 
pndesae qualquer orador manifestar 
francamente sna opinito. 

A rennito fóra convocada para 
se conoertar no melhor meio de 
render homenagem aos defensores 
da Patria. 

N te fui ao Apollo e ninguém me 
informou ainda do que lá se paasou. 

M«s é fácil adivinhar as resolu-
ÇÕ2S tomadas pelas pessoas que 
onviram, por essa oosaaito, o verbo 
lnflammado do illnstre dr. Fausto. 

Tudo eorreu na melhor harmonia, 
pnraue í rannlin ai uuui|iarevaraui 
intransigentes oampossalistas; os 
oradores, portanto, limitaram-ae a 
aoclamar o futuro presidente da 
Republioa e, afinal, o dr. Fausto 
propdz. e foi approvado, o primeiro 
programma de reoepçto que lhe oo-
oorrfira á mente. 

Begundo consta, os manifestan 
tes, dirigidos por nma oommissto 
de três membros, talvez, irto a 
Bentos em trem espeoial, oom duas 
ou tres bandas de musica forne-
oidss pelo sr. Campos Bailes; açora 
panhal os to muitas duzfos de rojões 

fogos de bengala e tantis rorôas 
de louros, quintns forem precisas 
para ornamentar, nma por nma, as 
baionetas dos soldados. 

Para que ninguém julgue que sou 
contrario a essa reoepçto festiva, 
apresso-me a declarar que a applau 
do de eorpo e alma. 

Applando, nto. Applaudiria na 
sem reservas, enthnsiaBtieamente, 
se no meu espirito nto pairasse du 
vida sobre a galhardia e bravura 
oom que se portaram em Canndos 
os soldados de B. Panlo. 

Telegrammas procedentes da Ba-
hia e pnblioados pela imprensa, 
e, posteriormente, nma oarta recebi-
da por Arthnr Azevedo e a própria 
ordem do dia do sr. general Arthnr 
~ par. referindo o epilogo da oruea-

lucta, desorevem o quadiu lanci-
nante em que figuraram oomo vi-
ctimaa os últimos sobrevivente* do 
reduoto bahiano e, oomo algoxea, os 
nosios soldadcs, qne, sem compai-
l i o do* venoidos, os oarbonisaram 
barbaramente, inoendiando lhes aa 
oa*a* a kerosene e destruindo a 
dynamite p arraial. 

Dahl, a minh^ duvida de agora. 
Esses defensores da Bepublioa to-
maram parte na orueldade inaudita 

?|ue está no domínio publioo, on pe-
ejaram oomo soldados que honram 

a sua farda e • bandeira do sen ba 
tslbtoT 

Nto desmentiram as tradições do 
•xerolto qne se bateu oontra o Pa-
raguay, ou t ím na eonsoienoia o re-
morso de haver oonoorrido também 
para a morte de oentenares de mn 
fberes indefesas e de crianças aem 
pae« f 

Senhores manifestan^! tirem-me 
deasa duvida atro*, oonvençam m* 
de que oa soldados do 1° batalhio 
•e portaram na tomada de Canudos 
oomo Jegitimos brasileiros e—por 
Deud—*ar*i o prffp^iro a reoebel-
oa de braço* abertos. 

I ria do Jesus 
I Snn'a Bar>ara. a favor de Joio 

l.o Ezeohiel Gonçalves e Barbara de 
Jesus. 

-—Provisto de uso de ordens, con 
fessor e prégador, a favor do oone-
go Benedioto da Silva Pinto, reai 
dente em Guaratinguetá ; 

formidável de batalhas oruentas». 
«Troar do arma» guerreiras. 

Estas idéas tetrieas só se bara 
lham na cabeça de um mortal, de 
poia de n o » oeta indigesta do fei 

O quadro suggestivo de Anohiet» I 
nas selvas, á frente dos cathecume 
nos, ou oorrendo as tabus selvagens 
e visitando as cabanas isoladas, é 
cheto de sentimento e dd vida. 

Nas noites frias, nessa estrada I 

Parahybnns, a favor de 
reira de Faria. 

José Pe 

para HoleeUae Vaoaraaa 

ESSENCIA PASSOS 

Os rovisores . . . 
No artigo de hontem, sobre Qua 

tüe* tociaei, a revisto deixou paaaar 
o seguinte, que adultéra completa 
mente o sentido: onde PO lô: .pelo 
governo federal rm Cruzeiro, leia se 
•pelo governo federal em beneficiai 

Mais adeante, om vea de < impor-
tação de oafé», deve-se ler > expor ta-
çtto de café». 

—O inspeotor da Alf»nd«ga lo-
oal requisitou ante bontem, pela ú» 
vez, a remessa de eatampilhas, cn 
ja falta está cansando graves pre-
jnizes ao oommercio. 

C a m p i n a s 
Deve ter estréado hontem, no 

Carlot, a oompanhia lyrioa italiana 
De Mattia, qne esnoiheu para o 
eapectaonlo a Força, do Destino. 

— ProceJense ante hontom ao 
sorteio dos jurados que tém do ser-
vir na próxima sessio do Jury, 
oonvocada para o dia 8 do mez 
proximo. 

A proposito, diz a Oiilaile: 
— . —• -.-i <Até esta data, o governo nto 

morte, nto tolerava sua fé que nma providenoion sobre 
alma se perdesse Dor um. »•!»• ' 

joada, ou quando o me.mo morUI de 8. Vicente' quTDorT . rVn . °V^^ 
t i • I l m . f > " d ' D 0 U d e a o n o i , i " t e v e 0 » » ' » • » noa po? " n ° 8 

Idam de f.bríquõrro ^ matría de 1 ^ q u a n T 
eommette a imprudência de eonoiliar | teve o seu nome, nos pousos obri 

. . . - _ -aminho, qnando oa oom 
^«uuolIUD moidos de cansaço oe-

Nto obno' rdam t... diam ao snmno reparador, erguia se 
Pois ao ar Cunha Mende* aoon elle silencioso e ia, na contnmplaçio 

tece o oontrario. Todas estaa oousas das estrellas, orar pila sua obra, 
• * dar lhe os duitinos nos mundot 

imprehendidos do Armamento 
I ta rompenlo as nevoaa da manhi Se á beira do oaminho aurprehen . 
com as primeiras harmonias de uma dia a innocencia nas anoias da | 
est'opbe. 

fioial, fei, a lostancias do governa 
do Estado de B. Panlo, demvttido 
de um logar qne oooupava na Ba* 
partiçto dos Correios. 

Be era orime dar nm viva q u 
parecia hostil an sr. Campes Bai-
les, esse crime foi logo punido pela 
prisio. Mas, ir além disso, 6 arbi-
trariedade sfm neme. Nós nto es-
tranhamos agora as simples arbitra-
riedades; entranhamos i 
mo esta BÍO clamorosas e 
dorss. 

que, oo-
provooa-

pelas ephialtaa „ a - extravagantes daa recursos nio supprida O lencn «m 

c i n f f l ? " ^ Ó P r a t e I Í O P " * ° b e b i d ° n o o r v , ' h o matutino oe^no 
sr. Cunha Unndes nos apresentar as g^ttas co!hidas nas h r n m X ? 
garrid«nentH pela mio o auspicioso oór de ouro davam lhe naroT.^ n « 
estréante Ohve.ra «amos. ciosissima* para . r e ^ S t T p ^ o ^ . 

Fanfulla 
+++ | ptismo. > 

O epilogo da oonferenoia é cheio 

a mobília ne 
cessaria, aüm de po ler funocionar 
em a oadêa nova o mesmo Jury. 

N i o admira, pois, o governo está 
ooonpado em reoebcr manifestações 
e... lubriflcar a ma -hina eleitoral 
para o pleito de 1» de março. 

E o pessoal de jnstiça, jurados, 

idias, pelo laii, dizendo que é a 

ATRAVIZ DA m i m l - ^ I T . ^ â r 4 ' 
Insere uma carta do professor 

Cisoato esclarecendo a noticia nm 
tanto obsenn publicada pela Tri 
buna, de anti-hontem, sobre a de-
missio por >lle solicitada de roda-
otor-chefe diqnella folha. 

Bom serviio telcgraphico da ul 
tima hora e íotloias. 

-i • -1- wuiorouoia e cnslo ^ , — ' v-i 
Commenta i artigo pnblioado, ha d e e l o ( I , n e n c i* - O orador synthetisou . " 5 8 ' e t c ' 1 n e «ampram os 
- - —1- A . u " nas X ' . . seus devera», oom ou sem mobília.. 

Correio 

O Correio está se transformando 
em um orgam genuinamente postal, 
Vehioulo de epistolas cfficiosas, as 
quaes, segundo a phrase de um dos 
oarteadorss, v6m ministrar á curió 
sidade boquiaberta do vulgo altas 
questões que se passam nas myste 
riosas regiões do além-reposteiro. 

o « tudo aos 
frsnoa 

«Novo atsessor forense». 
Da livraria fluminense Cruz Cou-

tinho, oom filial em 8. Panlo, á rua 
Libero Badaró, 84, reoebemos um 
exemplar do Novo autuar forentt, do 
dr. Teixeira de Freitas Júnior, aa 
eliçto, revista a acoommodada á 
nova lrglslaçio por nm advogado. 

Agradeaidot. 

FA-BBICIO P I E R B O T 

Minas, Beappareoen o Correio J.' 
a- Jv aura. 

Aqnella folha mineira será pnbli 
cada, agora, tres veaes por semana. 

ADV00AD0S. Dri. Oliveira Kecoral a Mendon-
ça PllAo Largo da Bd, «. (eobrado Baraal). 

O oollega abriu, 
eantos da folha, tenda 
•ItlawtugiaifLl*, doede 
tautologioas de tres oolumnas do 
• nm personagem politioo», até aos 
bilbetinhoa brejeiros, em calto de 
lavadeira caleteada, em que nm 
adherente de ultima hora insulta a 
um antigo redactor do Correio. 

A oarta de hontem oecapa qnasi 
metade da primeira pagine, num 
sranzel internacional, a que o au 
ctor chama logomacliia, e eujo uni 
oo intuito é procurar demonstrar 
qne o sr. Glyoerio queria ser pre 
sidnnte da Itopnblica. 

Para t io simples asserçio, acha-
mos a estopnda um pouco longa. 

Além da epístola, telegrammis e 
noticias offioiaos, inaere alguns 
protestos de adherencia, qne se de 
vem pôr de quarentena, á espera 
do desmentido. 

+++ 
Eitaio 

Em editorial sobre a sltaaçto ds 
Cuba, diz qn* a ascensio dos libe 
raes ao poder deu menos resultado 
do que se esperava. E oonclúe o 
collega que, se até aqui nio ponde a 
•espanha jngnlar a revcluçio nem 
impedir a proteoçio dos Estadoa 
Unidos, a ilha de Cuba pôde con 
siderar se independente, servindo i 
eontinuaçto da luta sómente para 
exhaurir o* recursos da 

•++ 
Imparcial 

Inioia a publloaçto ds uma sé 
rie de—Cavacos meiicot, do litterato 
esculapio dr. Henríqne Sá. 

Os leitores oomprehendem faoil 
mente porque.com esta temperatura 
de 34 gráns, á sombra, e nto me 
animo a ler o primeiro eavaoo do 
doutor. Pareoe me, porém, salvo 
engano, qne trata de oousas mé-
dicas. 

NaçOo 

No artigo de fundo, o collega fax 
belloa effeitos de eatylo nephellbata. 

Ha alli filigranas da estylo, lma 
gens phantaaiosa* rendilhadas num 

+++ 
Triiuna 
Beotifioa ii*> eonnnantarios fsltoa 

sobre o naofragio do vapor Tritm, 
dizendo que «lie se deu nas aguas 
de Cuba e nio no Adriatioo. 

Julgava o oollega que o Triton 
pertencesse sos vapores do Lloyil 
austríaco e que fazem o serviço 
entre.. MitOo- Veneza—Trieste. 

Comprehecderam ? 
Mil io, pela mappa da Tribuna, 

tem sgora na porto de mar. 
Befórmas gjcgraphloas... 

RAMIKO 

T A H « O S 
L U I 

À uu caipira qtie no tempo | 
do Impa»lo chegou a aar re 
preaonttnt* da Nação, perfuo-
ttnm qakQtot dupaUdo» d»vn ; 
IUA provinota: ao qaa alia 
pocdeU: 'am ên i trê\t 

(D A. JUfio) 

Qner IMO dliw, Beato, 
Qne alll. oo tampo passado, 
Bubla-ss «mbora lento. 
De ealpira t.„ iputadü. 

Pote en nlifalo bem alto 
Maeaei da am tempo, senhor, 
•aa quo a (ente ta de %m salto 
De ar tasca ir o a senador. 

José BkmAl 

S . P f U L O 

M TEXPO DE n m m 
gelo dr, ghtoioro gampaie 

Aoaba do ser publicada em fo 
Iheto, artisticamente impresso nas 
offiotnaa da Esoola Typographtoa 

nas palavras da oruz ao oaminheiro, 
tada a nossa historia, qua é, oomo 
elle o diz, a historia do ehrlstlanis 
mo na America: 

• Da tua historia fiz a minha his-
toria também nas plagas da Ame-
rioa. Entic, alçando me aos céos 
para contemplar te, alistei me entre 
as estrellas, no exeroito dos sóes.» 

Traçando estas linhas sobre o tra 
balbo do dr. Sampaio, nós nos dei 
vaneoemos de ter ooncorrido nm 
pouoo para unuu,d M . W Í M ^nr\ {as 
se U m feito ultimamente em prol 
de nossa patria: as oonlerenoias sn 
chietanas. 

—Partiu para a Limeira a com 
panhia Silva Pinto, qne dalli se 
guirá para S. Carlos do Pinhal, a 
dar dons espectaoulos. 

A artista ara. Granada foi ferida 
n? domingo, por oooa«:fio do es 
peetaeulo, por nm panno do fundo, 
qne lhe cahiu sobre a oabeça, mal 
tratando a bastante! 

Compõi se dos seguintes senho-
res o novo directorio reonblicjm^ 
Mello, dr. Carlindo Pinto, oapltio 
Bernnàino Mlram i» , Ftatneiaoo Azo 
vedo e Joio Clark. 

Becebemos: 
O primeiro numero d 0 Tlesouro, 

que encetou ultimamente sua pnbli-
oaçlo em Cadiz(?). E' jornal humo 
riatioo. 

—O n. 11 d '0 Intransigente, orgam 
ütterario do grnpo do mesmo no 
me. de«ta capital. 

Leitura leve e interessante. 

para ULCERAS 
ESSENCIA PASSOS 

F a l l a c i m e n t o 
Fallecen hontem, 18 do oorrente, 

em Ribairio Preto, o distineto che-
fe de família o proveoto advogado 
dr. Joaqnim Gonçalves Chaves Fi-
lho, pae drs drs. Arthnr (Jhares 

Antonio Chames, e sogro dos drs. 
Bego Barro», Francisco Camarano e 
Francisco Teixeira de arvalho. 

Posam ÍS a sua familia. 

Na noite do l'J pa'a li! do cor 
rente, deu se no quartel do f>.° Cor 
po de pohcia, com súde em Ouro 
Preto nm ^n^io na imporlancia de 
3 contos e tantos, pert»ncootea ao 
Estado e qne estavam sob a guarda 
do alferes qna-tel mestre Joaé Car-
ies Alkamin Xéo, em cuja reaiden-
cta foi enoontrada a mencionada 
quaatia. 

A ' vista disso, foi o alferes quar 
tel-mestre recolhido á cadeia, depois 
de lhe ser despida a farda, teudo 
sido já entregue ao fdro oommam. 

Em Sa ará 'Minaa„ reappareoeu 
0 C ntemporanea já no 7" anno de 
exmicnc.a. 

para ULCERAS 

ESSENCTA PASSOS 

Sob a redançio do sr. F. 8. Tei-
xeira, enoetou, a 3 do oorrente, sna 
publicaçio na vill» mineira de Es 
plrito San to do Guarará o aeiaana-
rio Gazeta de fíuarará. 

Força publioa. 
E ' hoje superior do dia 

flsoal do batalhio. une „ - -
guarniçto da oidade e nm official 
para a guarda da Corre:çio; o 3°, a 
guarda do Palacio e respectivo offi-
eial; o regimento, nm offloial para 
ronda de viaita e quatro para a dos 
diatriotos; de promptidio, a banda 
de musica do ^ batalhio; a do 1°, 
tooará na parada; a do Corpo de 

Baleri.ua. a eloqüente 'íoít.7»oü | bp-beiros, no jardim do PaUcio. 

Contam nos qne tem surgido ca 
SOH de varíola em diversos arrabal 
des da capital. 

Chamamos quanto antes a atten 
o major çto doa poderes oompetontes, para 

dará a | verificar a veracidade do boato a 
tomu a* providencias que urgem. 

Com eHaito, o moço em questto, 
o sr. Lyrurgo Leite, oconpava ^nI 
uma repartiçio fed^Val nm logar 
obtido mediante cononrso. O pre-
sidente do EeKdo nio ó Bnperior 
hierarchico des funccionarios fode-
raes; portanto, n io podia haver fal-

| Am r e Bp e i to para 

feita pelo dr. Theodoro Sampaio 
ácêroa do thema qne nos serve de 
epigrsphe. 

N to só a grande a segura erudi 
çto de um profundo oonneoedor das 
oousas brasileiras, mas o apuro da 
fôrma, d io a esse trabalho os re 
quisitos de obra de alto valor e, 
sobretudo, de sto braaileirismo. 

Uniformes: para os offloiaes, o 4° 
e para as praças, o ambos oom 
eapa. 

A secoa. 
Os lavradores e oriadores do mu 

nioipio da Franoa têm soffrido sérios 
prejuízos com a secca. 

Tem morrido grande num ro de 
gado. 

seguinte* 

Ln i i 

Camara Eoolesiastloa. 
Foram oonoedidas as 

dispensas matrimoniaes : 
Santa Sphigenia, a favor de 

Grisolta e Josephina Oriohio -, 
Jahú, a favor do dr. Alfredo An-

gusto da Bocha a Maria do Carmo 
Freitas; 

Ribeirão Preto, a favor de Horaoio 
Antonio do Nasoimento e Maria da 
Conreiçio; 

Juquery, a favor de Abel Caeta-
no de Faro a Juatlna Maria Pe-
reira; 

8. Joté do Puraito, a favor d* Za 
oharias Ignaoio Vieira e Joanna 
Cândida Bibeiro ; de Benedioto 
Pires do Prado e Maria Gonçalvea 
Bangel; 

Piranguaitú, a favor d* Domicia-

PELO NOSSO ESTADO 
l u t e i 

O* trabalhadores do* armaxens 
A thjse. Já de ai nm tanto vaga, da* Dooas, qne até saboado se oon-

rr " 1 " r r x m p o r q u e tanto podia oomprthender servavam alheios á greve, adherirwa 
glossário umtratado ohorgraphioo oompleto *nta hontem ao movimento, e x ® ^ 
i Í ^ T o l ^ t a S ? duas capitanias de B. Vioente e do um augmeeto òe por oada 

Santo Amaro, onde mais p » x ima e » U a^oaa de café embarcado. 
Paulo Egydlo,.até á ^ p r o f n o d ( , D f l n e n o U S í e , o e r 4 m A s 8 horas da manhi, nm grupo 

pbysjologia int*»«nal. o o o U e ^ 0 d e B . P s u i o e o inclvidan de duentos e tantos trabalhadores 
Vêem-w alU apo*tolo^ enoos- ^Usionarii Joaé de Anohieta, spresenton-se ao dr. delewdo de 

^ . ^ ^ ^ Í ^ ÍL .n f ln ^ oomo o'estudo ethnologloo e ethno polioia pedindo cae inVviesse 
" J i ^ X i L w è r U T ^ graphioo do Indigen. da* duaa oa- junto * CowpanW*,\f lm de pagar 

a ^ n ^ ^ T a ldáa oer pitanias-a tbese fo^ estnd^a f íhfl* os ordenmlo. deste mez até o 
» desenvolvida com r.ra penotraotó dia em que rebentou a grév, 

S S 3 T . Í ? 1 ^ i S í s f o í í L da S • k r s n m d* rUtaá psío Ülu*tr* Tomantm-.e yarí» . proVidenoias 
(rayel B** l»nte)oula* da fonpa ^Uttrti.U. par» « an ta » a ordem, ordsn.n 

, . . . . . 0 methodo de qu« se serviq o dr. do * auotoridade pofcoHU a * ' 
Com alguma bfla vontade peroe- g ^ ocflaoadp « o flimo P«rs*o de grupem « — - " 

be se, porém, no fim, um nebuloso daxnos a riito ttnlUM da - ' -naando pa 
calemhurg oeramleo^ « ^ J l ^ * topographica do território da aaul- ^ - • " l i a r i a 

mn 0 i. t*nt» d* 8, Vç*ata * 
m *wa» va — - i 0 o meamo oom 

auotorjda 

Prudente" de Mn 
- - -nmnarado 
liaaimamenio . 
mento de barro. 

Beguem-ie diversas expectora-
ções demagógicas, desde uma tau-
tologia bombastica, oom a epigra-
phe—Aindi ai derrubadas, até ao 
oommovente itoioismo do sr. Pau-
la Lobc, lembrando se, serodiamen-
te, que a teta em que mamava está, 
por um phenomeno inexplicável da 
physiologia, pendurada na <admi 
nlstraçto, onjos influxos o obriga 
riam a subservienoias Incompatí-
veis...» 

Essa abnegaçto spartana, depois 
de uma demisaio a bem do serviço, 
publioo, 6 hoje rara *ntr* os b* 
serro* politioo*. 

+t+ 
Popular 

O Quim atraca-se com o Joio 
Luso, deitando lhe nma série da 
amabilidadea, em eatylo esguede 
lhado. 

-Ouça-se este sonho — «Forte* 
embates violentos, no meio de oho 

qu* o auotorjda eminenoia da era 
aotual, noa dfeenrola, em qnadro* 
suggestivo*, toda* aa grandes aeenas 
dramatieas qtte as vio suocedendo 
até á eonstitniçto da patria braai-
leira—o* prodromos daa desoober 
tas, a descoberta, a oonqnista do 
littoral, a oonqnista do graode pla-
nalto eentral a a oohes&o doa tres 
faotorea ethnolrgioos—indígena, eu 
ropeu e afrieato—sua expansio pe 
lo* lertfie* bravioa, tendo oomo 
pioneers, nto CB eavalleiros, maa os 
heroioo* legiotarios da orna. 

Esse olhar de eonjunoto, que 
abrange aa grandes agglomeraçõe* 
humanas e os vastos soenarios da 
historia; esse dom inexprimivel de 
dar mnidada a alma ao* diveraos 
aggregados eooiaea, aos faotorea, 
qua, parecendo ao* olho* profano* 
trabalhar por li * para aJ, sto, en-
tretanto, es operários inoonseientes 
da oonatituiçio d* nma naeionali-
dada—esse dom o dr. Sampaio o 
posaue em alto gráu d* inteaaidade. 

polioiar as 
-JOOas. 

Beuniu se, ao meio dia, em sessio 
extraordinaria, a direotoria da Asso 
oiaçto Commercial, deliberando, por 
unanimidade de votos, dirigir ao 
dr. Bernardino de Campos, ministro 
da fazenda, o seguinte telegramma : 

• A greve augmenta sumpre. O ser 
viço da carga e descarga de navios 
está absolutamente paralysado, teu 
do aido o ar. inspector da Alfande-
ga forçado a mandar laorar as eaoo 
tilhas dos navioa. A direotoria da 
Assooiaçio Ccmmeroial, extraordi 
nariamente renntda, pede a v. exo. 
satisfazi r com a máxima urgenoia a 
solioitaçto do ar. inspector da Al 
fandega, relativamente á remessa 
de um oontigente de 100 praças, no 
minimo, e maia a remessa de um 
vaao de guerra para eataolonar nes-
ta porto.» 

Q governo federal mandou imme-
diatamente zarpar oom destino a 
Santos o cruzador Tymbira, levando 
a seu bordo nm batalhio de infan 
taria de marinha, afim de manter 
alli a ordem alterada pelos grivistas. 

A banda de musioa de bombei-
ros toca hoje, no jardim do pala 
oio, o segninto programma : 

1." Jerusalém-Dobrado. 
2 ° Bainha doa gênios— Tsngo, 
3.o Pot pourri do Baile Exoelsior. 
4." Fausto. 
5.*! ÁidB; 
6.0 Blgoleto (introdnoçio . 
T.« Cadetes da Buasia—Dobrado. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapho Naaioaal—De San-

tos para Cerqueira Leite; de Jnn-
diaby, para dr. Castilho Andrade; 
de Santos, para José Antonie Gon-
çalves; de Santos para Viecne; de 
L . Machado, para França Carvalho; 
de Santos, para Crosolen; do 
para Joio Cuiliano M * " ' . d o ju 0 ' 

P * ™ ^ 1 G n " V a ; de Paranaguá] 
para h t r B n P ; d e Porto Ale 

. í , para Arthur Pereira; de Santos 
para Donato Passaro, de Rtbeiric 
Preto, para Domioiano Assis; do Rio, 

Leite Pimentel; nm aviso parB Ciar 
rido. 

Arbitrariedade 
Ha dias, falando a proposito das 

muitas manifestações reoebidas pelo 
sr. Campos Bailes, por ter sido pro-
clamado candidato á presidência 
da Republioa, estranhamos ter o 
dr. cbefe de policia effeotnado, em 
pessoa, a prlsfo de um moço estu-
dante, pelo orime de ter dado vivas 
ao sr. Lauro Bedré. O faoto é di-
gno panoo de amostra da liberda-
de de penssmento desta Republica 
de Scylla. 

Aecnteee, porém, que o moço 
que ocmmetteu aqnelle crime re-
pnblioano de desapprovar publioa 
mente o nr me de nm candidato of-

ta de para oom o supe-
rior, motivando a injustíssima da. 
missio. 

Será a candidatura á presidenola 
da Repnblioa alguma posiçio offl-
oial, consignada no protocollo ? N t o 
nos oonst». 

O qne faz subir de ponto o abn-
so é o fnudsmento da demiasto, 
oonforme a portaria, cuja cópia 
trausorevemos abaixo: 

, f !nr . i . _AA—l- ' - - s o l -
taria—Usando das attribuições qua 
ma ato oonfwidan pelo artigo tre-
zentos e oitenta o nm, paragrapbo 
quarto, do Regulamento Postal em 
vigor, demitto a bem do serviço 
pnblioo do oargo d « Praticante do 
Correio deste Estado os oidadtoa 
Lycurgo Leite a Arthnr d'Avila, da 
acoordo com o artigo quatrocentos 
e qnarenta e qnatro, numero onze, 
do Regulamento em vigor, primeira 
parte.—Administração dos Correio» 
de Sto Panlo, dezooia de outubro" 
de mil, oitooentos e noventa e seta, 
O Administrador em Comroissto— 
Joaquim Carneiro de Miranda • 
Horta. Era o que ao oontinha em 
rlita Porturia, u qual fui cot iada 
fielmente tior mim Vioente < ieero 
dos Bintos, terceiro offloial. 'Jon-
fern. — Flodoard j Justo da Silva, 
2® offloial.» 

O art. 444, n. 11, oom que é fun-
damentada a demissio, fulmina oom 
essa pena os empregados do Cor-
reio, nos oasrs de: 

• Incontinencia publioa e escan-
dalosa, vioios de jogo prohihldo, 
embriagues reptida, Isapetidio no-
tória on desidia habitual no desem-
penho de fuDeçõos ou cumprimento 
de devores». 

Ora, oomo, segundo o art. U6, 

«nenlnm empregado, exoepto no 
Taso previsto no numero 1 do art. 
441, pôde ser dimittido cem quo 
tenha soisnola da acouaaçio, ou por 
melo de inqnerito era que será oo-
vido, podendo forneoer-se lhe cópia 
authentioa dos dooumentos e peça* 
da aceusaçio, aflin de apresentar, 
no prazo de 10 dias, a coutar da 
data do lançamento no l ivro do 
ponto da portaria que determinou a 
audienoisdo empregado, sna juitl-
fiiaç&o ou defesa»—segue se q u a » 
administrador exorbitou de saa* 
funoções no caso de que tratamos 
e eommetteu um verdadeiro aba*o 
de poder. 

O oodigo penal vigente, no art. 
230, prevê o crime praticado paio 
sr. administrador dos Correio*. 

Diz o citado artigo : 
fExoeder a prudente faculdade da 

reprehender, corrigir ou castigar, 
OFFSNDSBDO, I LTBAJANDO OU m a l » 

tratando por obra, palavra ou 
CBIPTO, AI.OUM SVIIALTKBNO, depOD-
dente, ou qnalqner outra peaacM 
com quem tratarem razio do offloio: 

D. . . . - « « 
por um mez a um anno, além daa 
mais em qne insorrer pelo exoeiao 
ou injuria que praticar.» 

Os empregados demittldos foram 
ornelmente injuriados na portaria 
de demiasto, além de terem aido 
arbitrariamente privados de sen* la-
gares. 

O candidato á preildenola da Ita-
publioa, pelo respeito devido á pro» 
pria, nto devia ter sido oausa d a 
uma vingança pequenina *, o qu* 4 
mais, causa de ter um empregado 
federal superior oommettido o ori-
me de abnao do auetoridade. 

Como se vé,demonstramos, fnnds* 
do* no proprio regulam .-nto dos 
Correios, que é bem extravagante a 
noçto de respeito aos direitos reve-
lada por *. exo., o oandidato proela-
mi, do á presidência da RspubUea do ( 
Estadca Unidos do Braail. 

% Criae áe lochetaille 

oorrent* pan 
• I a s 
m tranrbordo 

açõe* 'para o* 

Ita eompanhl*! 
° n Napole*I 

sa H. Paula & 

t s r i s s I * M s * l 

*aao»DA PABT» 

A V i l M l Ç A 
I X 

^ ripriunteçio 

Tromb Alo***r e Passa a Perna ha-
viam entra. tambMI" o faziam o* 
sens commen *«rios. 

- Q u e r desoaii •'•r 7 Perguntou Pa-
rlne, retirando se'».*" Pouoo e apolan 
do a ponta do flor.«obra o pé 
direito. Temos muito i ^ P ® daanta 
da nó*. 

B em seguida aooreseeutov t 

* ' 0 , t e na sagrima, maa a* 
lho. E preciso tomar algumas liçóea 

—Atacou a defendeu b*m « o n o 
bneo direito, d*vo oonfas*al-o, maa 
p M pntfasvs 49 tosto ds B « 9 f f 

querda. Isso é vaidade a nto é bo-
nito, replioou o soldado, vexado. 

—Pois aqui me tem prompta para 
o combate oom o braço eaquerdo, 
aoudiu logo Parine, pondo** em 
gnarda. 

—Mio tirará o melhor partido, 
murmurou o soldado, na Mperança 
da tomar uma desforra. 

—Attençto 1... diste Paris*. 
Os ferro* enerusaram se d* novo 

a o militar empregou todo o seu 
•abar a arte para evitar a derrota. 

—Mal* força, exolamava Perin*. 
Apare **t* bota... Vamos,.. *m quar-
ta... Uma I d u * I.. Sentido |.„ 

A* ultima* palavra* d* Farina fo-
ram acompanhadas da um golp* 
dado da proposito para desarmar o 
soldado, o qu* *lüi realison oom 
grands mestria. 

O* espeotadore* applaudiram oom 
cnthn*laamo. 

—Assim é qu* s* joga o florsts, 
mau fl;i-» I «juntou alia. Nto ia **-
qt»?Ça jámais i OiSfeS Upfc» d* 
f f i iQI , 

O soldado aavaigonhado oio lita', 
f a e t o m m , f i m • a s N s i a 1 

Parine dirífin-se d* novo á multl 
dio, dizendo: 

—O eapectaonlo va* oom eçar, meus 
senhores * minhas sen horaa. Nto 
percam ooeaaito da vartm laoompa-
raveis maravilhas. 

Oulgnolst estava radiante da aos 
tentamento. Antevia uma M a rscei 
ta naqnella tardo. Avisava alguma* Xeaaõas para sahiram * raaomman-

ava lbss qu* tomaa**m bilhete na 
sito d* Georgstta qua ** havia ool-
loaado á porta. 

Perin* estava satisfeita do inte-
ressa qu* decpartára no* ouvinte*. 
Aqnella rapraaentaçto em qu* se 
annunslava o espeotaculo * se pa-
tenteava o seu programma, á falta 
de jorsaa* * da aartaaas, Unha-lha 
dado Mperança da tirar boas lusro*. 
B smquanto Gaorgetta dava o* bl-
lhata* t poria, a Gnfgnolst cuidava 
« a alfuni arranjo*, rtbl» pila pai» 
o Mtrado, aolloMdo á f re ta da 

o 

enoontrar alguns do* personagens 
oonheoido* do* nossos lsítorra 

As tarprnat 

George da Bríira * Leonel Mor-
tos ato Unham aahido da faata da 
8. Cláudio. O iovao ameríeano, na 
qualidade da homem sériamente 
apaixonado, nutria o imperioso de-
sejo da eseontrar outra vaa a sua 
adorada Martha, ainda qua nto fo* 
se santo d* paxagem. 

Obstlnára se por oonaaquanola *m 
passear por ratra o povo, preten-
dendo sentir grande praaar ao vtr 
os seus divertimentos. Jorgs da 
Bríère adivinhava a verdadeira oau-
sa da persistenoia do amigo, a dai-
sava-aa lavar oom InfaUgavel conde* 
eendenoia. 

O aoaao trouxera o* aM ao fé da 
barraea, no momento am qua o* es 
paotador** sahiam cnthnataamados, 
a proclamavam Farina, oomo 
v a r ^ s i ™ msstoa da eagrím»,« 

* * * Wlaft.U.,1 I .4, i> . 

deoer o programma do espeotaculo 
qu* se ia veríflear. 

A senhora Osrfaut a o mimoso 
ranoho qne a acompanhava fõra ar 
rastada por uma onda da povo qu* 
se dirigia para o lado daquella bar 
raoa a nto tentaram res ia tir, chegan 
do a parar adment* a alguns pas-
ta* do estrado am qua estava Pa-
ris* 

—Mana senhores a minha* sonho-
las, exclamava esta ultima, oenta-
narea de p***0a* acabam d* ouvir o 
programma do espeotaculo qne vai 
prinripiar. Bntrem a verto o**o* 
extraordinário*, o programma qua 
se annunoiou sará pontualmente *xa 
eutado. 

Levantara! o peso d* oem kllos, 
servindo me apaaea da maxila, cla-
mava ella. A menina Gsorgetta, a 
ineowparavel, engolirá sabres oom 
vsrdadsiro praaar * grande perfei-
çto. 

Paris* Intanompau-** por um 
pouoo a dspota eonUnuou : 

—jUsta i ***hora* a mau* Mfiko-

a j f i t e f c a w n M Í l i^ío 4 a p f r 

ma, ou que daaeje o ossaoo abo-
toado? 

Tromb-Aloaxar que se preparava 
para vér o espeotaculo e que estava 
ainda perto de Períae, exclamou, di 
rigindo-se ao asaooiado Pata a Perna. 

—Qu* t* pareô* a arregmoia T 
Era bom que appareeesae qnem lhe 
désse uma bõa correeçto. 

—Quero anta* eatar na minha pal-
ia, do que na daquelle qu* se met-
ter a desafiai a, respondeu Passa ar 
Pmm i. 

—O espsotaonl* vai oom eçar, en-
tras, mau* aenbores, entrem, conU-
suou Perin*. 

Esta vosl murmurou Martha 
sommovida I Eata voa I... 

Ferina vollára-ie ao pronnnolar 
as ultimas palavras. Desoobríra Mar-
tha, a, oorrendo para alia, abraçou a, 
exclamando ; 

~ Minha filha I minha filha I 
Minha mie I minha bAa mie I 

balbueiava a jovsn, beijando a fu-
aambula. 

snrprehendau o* olr 
. *, o qua a ais o* i a -

in saslimai* a n a lado r — ̂ ^ vaev w aaww. 

Uma menina, de diaiinots appa-
| ranoia, vestida oom elegancia, lan 
I çando-se nos braços ds nma mulher 
vestida de funaubnla, formava um 
eonjunoto gtutraoo e singular, e oa 
espectadores da liçio de asgrima 
estavam maravilhados. Houve gran-
des risadas a applanvs ironioos. 

A mie e a filha abraçavam se oom 
offusto de alegria. 

Jorge da Brièra voltou le para 
Leonel, qne sa ooniarvav» sério, e 
parecia transformado em 'atatua, 
subjugado pala sua adairaçi. . «pro-
eurou tTadnalr na expreasto .<o ros-
to do amigo o qu* se lha pasa-va 
na alma. 

A senhora Gorfaut, d* sobrance-
lhas carregadas * lablo* oontrahi-
doa, auraturava a meia vo* : 

—Granda Deus I que dissabor L. 
Aqui está um eneontro ver datai ra-
m nte deasgradavel. Que inoommo-
da sn presa ( 

Aa risadas continuavam e o* es-
pectadores mostravam-se oom tan-
danei* pan **e*rneoer d* Perin a. 

• malhar da Joio ~ 
ra « qu* s* passava 
1 

lhe brilhava um relampago, a oom 
gesto quasi ameaçador, siolnmoa : 

—Por que se riem?... sempre qua» 
ro aaber a oausa das gargalhadas 
qne se ouvem I 

Como é natPTal, ninguém raspo*, 
deu. 

Galam ss todos I é Justo, oontf» 
nUcu Perine I Acharam divertido 
qne a mie e a filha ae abraçaasaml 
E' na verdade um divertimaato * » 
traordinarío I Ma* seria talvsa par 
causa do mau trajo * por ter n > w 
••atado T Julgam qua 4 deakosm 
annunelar um espeotaculo, dar nma 
11 çto d* eagrima a um aoJdado • 
desempenhar o papel d* fanambula? 
Julgam porventura qua oa salWm-
kanoos nto araaa o* filho*, qua r i o 
sto honrado*, qua ata ti*m sausa> 
mestos T 

Perine anhnára sa • torn/j» aa al-
tamente orgulhosa, dl* n t e : 

—Encontro minha filha, ouv#m t t 
minha filha I oorro cbatt de 
para lha dar um abraço a p*c 
lhas o riso, a gargalhada) 

afor T Qas 
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S e n a d o — Não teve importância 
• leitora do expediente, na sessSo 
de huje do Benado. 

Na otdem do dia, foi rejeitado o 
pareoer das commiufteB d « Justiça 
a (Jonatítniçio sobre o regulamento 
da lei n. 1030, que organiaou a ins-
tiga federal. 

C « n « r a — Na Camara doa da 
putados realiaa ao hoje a flegunda 
sessão aeorcta, para diaousHfto do 
tratado frnroo-brasileiro, q o « au 
jeita a arbitramento a quent&o de 
limites do Amapá. 

Ercm I'J 1[2 horaa, quonilo o ar. 
Jnlio de Mello ooiueçnu a chamada. 

Ao ühKgur no nome do ar. Tor-
quato Moreira, estavaia no re 
ointo apenas 60 ara. deputadas, fal-
tando 11 para poder haver Bessio. 

A chamada durou 15 minutos, e, 
•o ser terminada, a Aleaa declarou 
estarem presentes 78 sra. deputa 
doa, abrindo u sessão. 

O «r. José Mailunno, pcróm, que 
flsealiaava a lu ta, da porta, oorreu 
ent&o para o recinto, dizendo qne 
pela porta da rna d » Miserioordia 
só haviam entrado €9 ara. depara-
dos, numere, portanto, insnfflciente 
para a aesafto. 

Fo i apprc.vad» a aotn da FOSBSO 
secreta de hontem, pondindo a pa 
lavra o ar. Joeó Murianuo, quu fu 
lou por muito tempo, prcti atando 
contru o facto de ter Lido aberta a 
86BO&O sem numero legal e oontra o 
faoto de nâo querer a maioria que 
o sr. ministro do Extorior d í oa ea 
pjarecimentos necessários oro asaum 
pto tfto grave. 

Os tjmpanoa funooionaram baa 
tente, emquanto falou o deputado 
por Pernambuco, qne pediu agaa á 
Mesa, oollocando o sr. presidenta 
em dilüouldade, visto oimo o in-
gretso de contínuos no recinto n&o 
era permittido e u Meaa nio tinha 
por qnem mandar levar a água. 

EntAo. o deputado por Pernam-
buco pediu licença para inteirom 
per o, disoursoj aahiu para^beber 

O s. Jofié Murianuo continuou a 
falar, sendo muito aparteado pelo 
sr. Coata Júnior. 

Mnitoíi deputados da oppoBiçSo 
retira ram-FO. 

Alguna houve que ocnsurarsin cá 
Íó í » , dijeudo que a sesBão eetavn 
abaixo d » oritica. 

M a u i o l e o a F i o r < n n o i p « i x * 
t o — A Outtta da Tarde, na ana edi-
çAo de hoje, diz estar informada de 
que os trabalhos para eonatrueçfto 
do mauaoleo ao marechal Floriano 
Peixoto eatâo interrompidos, upesur 
de já haverem desembarcado 47 
VciouueB ot atendo peças de mumo 
r í , enr o mmendadao da Europa, 
rara 98*0 flm, pela oasa Bighieri 4 
Koaai. 

Diz, mais aimla, eaber, por infor 
magoes, que está cauaando aerio 
defgosto pisa intjrmpçfto a amigos 
do mare hsl, a qnal é ooouBiouada 
pe l » falta de pagumonto da primei-
ra das quatro preatagõsa oontra ot« 
das oom a mesmt eieu. 

CoMKulho d e g u e r r a — C o r r e n 
hoje com iht iatencia. no quartel-
general, que os era. oorc nol Thom-
pnon P16rea o general Gir ird v&o 
requerer conselho de gnerrs, afim 
de «o juatittearoni dt-B aoonpaçõefl 
que lhes afto fèitin no eoneelho _de 
guerra u qne ostfio rpspi>nd-:ndo'oR 
oftleiaea impl'oailna cou movimentos 
rovoluoioi-ari s, nltimamenl-i aoc.n-
teoídoa na EBCOIU Militar, d-jeta ca-
pital. 

T e l e e r a m m a da a r . J s - l l o I c 
C i w t i l l i o » — O direotorio do F*rti 
do Republicano Nàui^nal recebeu, 
sabbado ultimo, um tcUgrr-mra: d . 
sr. Júlio de CaBtilhoB, contendo 408 
palavra». 

A diversoa partidnrios quo o pro-
curaram dejioia de recebido eeao 
dtapaehe, nm drs membros <1a i'.-
reotoria (ÜB'e qne » g " r » . ti p.Ví*" 
tunoa, o partido m a n l i j ' ^ ,ae 
òidatur» ü<» sr. Jniic, r » oan 
preeidtnois cia ^ V ^ » - " rastilhos â 

jiioa. 

•>• 1ÍIO, 19 
P r « V » ' i t o r i » do J n f z d e F ó -

r a — P o d i u domicsSu do lognr de 
p r omo^r publico do Juie de Fóra, 
Estado àe Minas Oíracp, o dr. 
Franoisoo Valladarea. 

— < RIO, 19 

• k < i ( í t e m C a m p a s — Foi <io-
poata pela policia a Oamun Mnni-
oip»l de CampcB. OB reboldos no-
UIDIIBU UliVCH iUUUUlUU»riOB. 

A. população, aurprehcnrtidn peln 
nova da Rediçfio, inoatrttFe inqnio 
ta, temendo gravou perturbaça -a du 
ordem. 

As corporações academioaa, com 
miasfi^D fia todas as ol«s«p« soclaes 
n grande raafan popnlnr «cadiram 
a r o « bel-o a estação da oatrudft de 
forro. 

ITianimpa manifestações de rego-
(ijn, por entre vivas á Republica, 
ao Estado do Amazonas, á sua va-
lorosa policia e ao seu bravo oom-
mandante, explodiram enthusiasti-
camente. 

Acompanhado de meus secretá-
rios, oãerecl, om nome da Rahta, 
uma oorfla de louros, que foi collo. 
oada no estandarte do batalhio, no 
meio de ruidosos vivas e applausos. 

Um brilhante proatito acompanhou 
o batklh&o até no quartel, levantan-
do-ae calorosos vivas. 

Viva o Estado do Amazonas— 
Amx Vianna.' 

—O Benador Barmento respondeu, 
nos seguintes termoB: 

«Governador da Bahia—Penhorou 
me a gentileza da vossa communi-
eaçSo Bobre a brilhante reoepçHo 
feita ao oorpo de polioin do Ama 
zonaa, no aeu regresso de Canudos, 
onde elle elevou o nome do Estado 
o o seu, concorrendo para a exter-
minnçfto des fansíioos o para o 
reetabeleoimento da tranquillidade. 

O Br. Francisco Maohado respon-
deu: 

«Congratulo me com v. exo. pelo 
feliz resultado, cujo* lisongeitos ef 
foitos Be dignou partioipar me e com 
o Amazonas, representado pelos 
br&voM quo compõsm o seu eorpo 
de policia, que marohou para Canu 
dos, pela inequívoca prova qne do 
ram da mais elevada comprehensfto 
dos sens dovereB patriotioos.» 

M a ! » t e l e f r r a m m a — O sr. Ária 
tidea Milton, doputado ptla 1'ahia, 
cidaãe dà"C'Ãôhõè«», niquòlíe Esta-
do, um tolrgramma de felicitações 
pela victoria quo aa armas repu 
blicanas oompradaB na Allemanha 
obtiveram oontra os fanatiers de 
Bello Monto, vulgarmente ohama 
do Canudos. 

Conata—Conata qne será dlmlt 
tido o telograpliista de 4,n classe 
d i Estrada de Ferro, L ino Cega* 
Bnrlamaque. 

O t t - a n a p o r t e C a r i a r R e m e * 
Cbegcu hoje dos portes da norle 

o transporte Cario» Oomts, qne oon 
duzira os «InmuoB desligados da 
Escola Militar do Rio. 

Entrou áu 8 horas da noite. 

E x o n e r a ç ã o — F o i exonerado o 
capitáo-tenento Jo io Pereira Leite, 
do cargo do cap't&o do porto da 
l'ari liyba do Norte, sendo nomeado 
pai satikt.tuil o o 1.° ti nente-refor 
ma > Manonl Gonçalves. 

A n < l i e n e l a d o d r . P m í w i l e 
Foi muito concorrida, oomo tem 

aoonteoido conatuntemente deç.oio 
da vlotorin, u andiecoia do sr. pre" 
«idente da Rannblioa. 

a seguinte carta á Oateta da Tarde: 

«Deparando SO MOS na voaaa oon-
oeltntda folha um artigo relativo A 
eonRtmnçlo ilo maosolón ao maro 
oh >1 Floriano Peixoto, aeutimoa que 
fosse publicado o motivo pelo qual 
ae acham interrompidos o « traba-
lhos. 

Infelizmente, temos de confirmar 
esae motivo, e diremos mais que, 
tendo nós direito á primeira pres-
tação em janeiro proximo paaaado, 
oontlnuamos os trabalhos na pro-
porçfio dos noasos resursos e flze-
moB grande esforço, afim de oollocar 
a parte da faohada que tinha de 
aarvir na oommemoraçáo do anni-
vertario da morte do marechal». 

RIO, 19 

S e M Ü o « e c r e t a - A b e r t a a ses-
s&o secreta da Camrra, depois de 
feita n ohamada, oonforme oa f atyloB 
da casa, o sr. Aurellano Barbosa 
requereu que o tratado franoo-bra 
aileiro entrasse em diaous»&o, para 
qne a (Jamara ouvisse a opini&o da 
oommiss&o de diplomada e tratados. 

B. exo. falou em nome da bancada 
tio grandenee, deolaraudo que ease 
era o meio regimental de se ter oo-
nheoimento da quest&o proposta, 

Foi reoebido oom pnlmas pela 
maiorio o alvitre proposto por aqnel-
le deputado, havondo quem disso«Be 
em aparte: —«Isto ó quo ó regular 
e patriotioo». 

Ercorrado o debato Bcbre o re 
querimeuto, foi olle posto a votos, 
sendo oontados apenas 100. 

Não havia, pottanto, numero le 
gt l , faltando 7 deputados. 

Inioiada, aünal, a disoussSo do 
tratado, teve a palavra o sr. Irineu 
Maohado, relator, que o sustenta. 

C o n v e n ç a » B o T e r n í a t a — N a 
reunifio da convonç&o govornistn 

vado de-nôminar-Bo j^artiáô 1'jp^fiuiuáuu o 
partido governista. 

• e n a d o — O expediente n&o teve 
importância. 

O ar. Porciunoula requereu que a 
oommiss&o de Jnstiçn legislativa in 
terponha pareoor sobro a proposi 
ç&o da Câmara, relativa aos magia 
trados apoBentados. 

BAHIA , 19 
M a r e c h a l B l t t e n c o u r t - C h e 

gou hoje á Bahia, acompanhado do 
seu estado maior, o marechal mi 
nistro da Guerra. 

MADRID , 1» 

C o n s e l h o d e m i n i s t r e s F. 1 
adiado o conselho de luiniasros que 
se devi » reunir hoje, cm oonaaqn^n' 
cia d » enfermidade do sr. Matoo 8a 
gaata, prosidente do conaelhiL% e au 
asnoia do ar. miuiBtro da Jattlra, 
que foi obrigado reoolhfir uo a 
Bens aposentas em eonsequeucia do 
uma indispoBiç&u que BoSre hA <üas. 

iiolicia> u í «o 

mnitsa 
o" 

R IO, 19 
M e r c a d o >te e u m b í o — O i e r 

Oado abriu Urino, á Cuxa anterior do 
7 3[8 eobffi Londres, que foi mun-
lldu p_r todos CB bancos, operan-
do, porém,tsdos a 7 13pyj ooin i ffor' 
ta de vendedores de lotes para co-
ber tura a 7 7|17. Kealiaaram-BB 
ponoos nrgoeios a PR̂ PR preços. 

Deoorridas att primeiras horai e 
continuando retruhidoe os oompra-
doras do c^mbiaes, upparcoen ruaior 
numero de vendedores do letbraa e 
o mercado adquiriu mtlhor urpe 

Ctó, aubindo, em taes condições, as 
taxas até 7 7[16 e o papel partiaa-
lar . ' " 

Foi ent&o afiliado pelo «Lrndon 
and Brasilian Bank» o- preçn de 
7 ~il<>, oom o qnnl o meraado se tem 
BUttentado. 

Por telegrnmmas aqui recebidos, 
era> esta a posiç&o dos meroadoa non 

A p l u t n r o F t f l l I ° - 1 9 

p a r t i d o w *l e l ^ M * ™ 1 d o 

h. jo, á» ' . r e r n U t a - R e u n i u re 
^ 8 horas da noite, na Cemn-

, a oonvenç&o do partido repnbli 
cano governicto, que vai distribuir 
o projeoto de plataforma eleitoral 
oom qne apresentai á CB candidato» 
á próxima eleição presidencial. 

A Coiumi6B&u inoumbiia de redl 
gir uquelle doaumeuto ofücial é 
r jmpo .ta dos Bca. Ubaldine Amaral 
Panlino Júnior e Cinoinato Bragi» 
relator. 

Em nome do partido, declarou 
olla quo nu» «ttitudo é positivamen 
tecinsiirvadora; que opresideneialia 
lismo continua » ser o syfttema d « 
gover í o anatortado pelo partido, 
dentro do rpgiiaeu fedurativo, quo 
6, para o mesmo partido, queat®o 

fechai*-»; mais qu » ÍH theoria", t «n 
to r e x oionariaB contra o RjBtema 
•le K jvarno, como revolucionárias d » 
oppci iç ío á aneteridade Ugitima, 
i&(» ubsolutamentc coidemuedas o 
l)»iTn «Bsim qualquer idéa de re.vi 
B:k) ootthtítaoion»!, na actualidaile. 

BÍRO dooumunto político oecnpa 
«o -le íhesea gerasa, Bem descer a 
det ilhea, qne u copimiaB&o oonsi 
dor a deaiiabidaH nnm traLa lio des 
tia ado • Hpeoiulnninte a aasigualar a 
<>r .euiuçho napital do partido, nu 
d' recç&o da política naoional. 

o u i a r n a i l » a o 
Continuam a eh^jar 
ladoraB do flm" 

turrivel quo tiveram 
.-ulragoa do vapor T- iton, 

qu-ips tinham oonseguido salvar 
to agarrados aos dostroços do navio, 
mas foram devoradf s ppl'- s tubarões, 
muito abundantes nas cotias de Pi 
nar dei Rio, ilha de Cub», onde ee 

deu o n»uftugio 

Es(ad«B i 
Bahia, 7 8(8; 

Santos, 7 7il0. 
Pornambuoo, 7 llfs. 

R IO , 19 
M s t r a m n » d o a r . 1 , n U 

V i a n n a - O governador du Bola-
do da Bahia dirigia o segui; ite te-
legfomma aoa atinalores f< .dernes 
pe lo Amas UFS, ars. Barmento e 
Pranoiiou Mo i lude: | 

«Bahia, 17—Do volta u Leta ca-
pital, ohegou no dia 14 o eorpo de 
pol ida do Amazonas, qno t&o bri-
lhantemanto eiovou o nome daquel-
la Bitado na luota contida oa fana-
tiooi de Canudos. 

...4i/áí tf**» 'nAJ ' •'« 

RIO, 19 

O « D e b a t e » — O novo jorual 
govorn->ta «O Debat.n dove appa 
Tecer amanhfi. 

Publicará na integra nplaUtforma 

(deitoml, oom aa moc 3flcaç0i's que 
MU façn in, na rtrani&o da oonvenç&o, 
hoje. 

E IO , 19 

H e C a n a d o s — A bordo do pa 
qneto tuoional I'«rn&nliico ohfgaram 
da Bahi», r e gp iwa ido de Canudos, 
BeaBonta prnçan de pret. 

No mesmo paqueto vieram OB 
alumnos da OBOIJH militar desta ea 
pitai Antonlo Atlaluía doa Santos, 
Bomvindo Fre ire e Júlio Caetano 
Horta Barbo. » . 

O sr. ajndnntogeueral do exeroi-
te mandou addil-oB á Escola, de on 
de tinhum sabido, espontaneamente1 

para probti t serviçcs, o » luota oon 
tra oa fana Uoi B de Canados. 

R IO , 19 

C a r t a A < G a z e t a 4 » T a r d e » 
- U » m . B f gUt r i * Bot t i dirigiram 

SANTOS, 1» 
A ' * r * T e>—Con t inuou hoje ainda 

ngrtvr nas TÍocas, onde todoa oa ser-
viços pormauooeram paralysados. 

Oa trabalhadores doa trapiclies 
Puquetá e Uui&o também ae deela 
raram em g ève, pedindo angmeoto 
de salarioa, maa cesaaram logo a 
parede, porque foram attendldas por 
aeua patrões aa reolamações que 
lhes apresentaram. 

Pelo trem da manh&, ohegou o 
dr. Virgíl io Caldas, que tam oon-
ferenolado oom o inapector da Al-
fândega e o superintendente das 
Docas, esperando reatabelecer oa 
sorviçoa amsnhi. 

Fundeou lioje, á tardinha, dentro 
do nosso porto, o cruzador "ymbira, 

que traz uma companhia de solda-
dos da marinha para manter a or 
dem. ^ 

A oidade continúa tranquilla, sen-
do patrulhada por oavallaria. 

A s f r a u d e s n a R e c e b e ã o r l a 
d e Rendas—Chegaram hoje dea 
sa oapital os srB. Franoiaoo Pinhei-
ro e Prado e Jo&o Baptista Aquino' 
escriptnrarioB do Theaonro do Es 
taío, commissionados para examinar 
a escripta e ontros papeis da ltece 
bedoria de Rendas. 

—Comaçiu hoje o tummario de 
culpa oontra Bomardo Braga o José 
Penslvos Menezes, aceusadoB de 
dOBVIOS do dinlieiros par» paga 
mentoa d « impostos na Beoehedoria, 

Foram inqneridaa dnus testemu-

nhas. 

SALTOS, 19 
M e r c a d o d e c a f é — Effeotua 

ram-se hoje vendas, de '..'200 saooas» 
na base de 8$«00. 

O meroado feohou frouxo. 
Entraram hoje 38.187 saooaB. 

» . í : i 3 « 6 ' U 
Em egaal data do anno posaado 

88 783. 
Entraram 

8.062.881. 
Sahirarn, desde 1»: pira a Euro 

pa, 388.215; pnru oa Bstailoa-Oni 
dos, 09.038; para o Rio, d70í. 

M e r c a d o d e c a m M o — O oam 
bio banoario fechou a 7 13)33 e t 
particular, a 7 15i32. 

O movimento do dia foi pequeno. 

• o T l m o n t o m a r í t i m o — En 
trnram hoje os vapores : 

NíOioral Itabira, vindo de Porto 
Alegru e escalas, com vários gene-
roa, a Souza Martins: 

Itr liano Peneo, vindo de Bnonos-
Airee, em transito, a Fiorlta & C. 

Sahiram : 
O vapor franoez Jf| ho, om tran 

site, para Monti;vidéo; 
O vajior italiano 1'erteo, iilem • 

ra Gênova. , pa-

R e n d í m e * * ' 
fandega - flacaes—A Al 

t .endeif hoje 57:086$140. 
Beoebeaone, I2n:sf4¥bx. 

AR1CAJÚ, 19 
C h u v a s a b u n d a n t e s - N o ter 

ritorio deste Estado tOm ouhfdo 
chnvns abundantes,promettendo boa 
safra para o anno vindouro. 

desde 1° de julhoi 

N. 1.175 —Tatuhy.—Partes: O Jui ' 
ao e Domiciano Bidrigues Paulino; ] 
Relator, o ministro Baralva; esorl 
v&o, Marqnos. 

Açgravou 

N. 1.960--ltrairança.—Partes : Al-
ferea Antônio ITyppolito Lopes e d. 
Earia Luiaa do Ésnirito Banto; Re 
lator, o ministro Toledo; eecriv&o, 
Gonçalvea. 

N. 1,362—Bio Bim&o. — Partea : 
Joviano Augusto Gomes e dr. José 
Rodrigues Dnarte Ribas; Relator, o 
ministro Ferreira Alvos; esorlv&o, 
dr. Marques. 

N. 1.847—Capital.—Partes : Leve-
ring A C. e J. Gnthiann A Iler-
manda; Relator, o ministro Cardo-
ío ; esoriv&o, Gonçalvea. 

N. 1.249 — Capital . -Partes : An 
viello Losoa e FranoiRoo Luiz Pe -
reira; Relator, o ministro C. Canto; 
esorlv&o, dr. Álarquea. 

N. 1.248—Avaré.—Partas: Tenen-
te coronal Jo&o Rodrigues de Oli-
veira China e o juiz de direito da 
oomaroa; R?lator, o ministro Del-
gado; oaoriv&o, Gonçalves. 

N. 1.261—Avaré.—Partes: tenente-
ooronol Jc&o Rodrlguos do Oliveira 
China e o juiz du direito da cornar 
oa; Relator, o ministro Arruda; es 
orivào, dr. Marques. 

Appella(IJet eiveis 

N. 1.663 — Capital. — Partes: os 
ayndiooB da massa fallida de L u i z 
Fornaoiori o Frediano Romano; Re-
lator, o ministro Ferreita Alvos; ea-
criv&o, dr. MarqneB. 

N. 1.655-Avuré. — Partes: d. Ju 
lieta Gonçalves Serodio, por seu 
pae e tutor, e JOBÓ da Cruz Araújo; 
Relator, O ministro Saraiva; escri-
vão, Gi nçalVes. 

N. 1.554—Dona Ccrogos—Partos : 
Antonio d l H. Mignel Bacollár 
Fernando Jotó Ferreira; Kolat ir, o 
miuiatro Ribeiro; o.orlvão, Gon 
çalvea. 

— s a — — m — — m m 

+t+ Foi nomeado o ar. Franoisoo 
de Almaida Garrett, para o oargo 
de substituto do professor do gru-
po oseolar de Mogy das Cruzos, 
José Narciso de Camargo Couto, 
que foi nomeado direotor interino 
do grupo esoolar de B. Jo»é doa 
Campos. 

+t+ O sr. secretario da Agrioul-
tara despachou hontem oom o dr. 
presidente do Estado. 

+++ Foi demittido a bem do aor 
viço pablioo o bacharel Paulo Lobo, 
2° ofdoii l da aeoretaria do Interior. 

8. PETERSBURGO, 19 
I . e o n T o l s i o í E' gravl simo o 

estado do ominente eseriptor Leon 
Tol í to i 

Os aenfl médicos usaistentea *&'• 
fazer lhe perigoso operaç&o, como 
extreno roeureo scientiüeo, a vêr 
si lhe prolongam a existi nala. 

MAD11ID, 19 
VS c a r t i a t a s — E l ImtarcU.1, de 

M-di id, diz que < a carliatas se pre 
param aotivi.menle para nm mcvl 
monto armado. 

O comitê direotor do paitido, ao 
oreaoenta « s a folha, comprou oníe 
mil oarabinaa M M t r . 

L ISBOA, 19 
M i n i s t r o d o K X t e r i o r Foi 

nomeado ministro d.s R»l»çõea Ex 
toriorea o e ndo de MaceJo. 

O nr. Mathiafl de Carvalho, que 
exercia esae cargo, voltará a nooupar 
a legaç&o portugusza eia Rima. 

MADRID . 19 

M a t t e o ^ a g a a t a - O illustre 

presidente do Conselho, sr. M»tteo 
Ssgaata, tovn uma reoe litda, aendo 
bustante grave o ain estado. 

BUEN08-AIRE8,19 
A d d l d o s m i l i t a r e a - O gover 

no argentino resolveu nomear adí i 
dos militares para M m as lpga" 
ções argi utiaas na America do Sol, 

S A N T I A G O DO CHILE , 19 
P l a n o a d e f o r t l U c a ç d e s — Ln 

Tarde, desta oepital, assegura que 
o governo argentino ponsne oa pla-
nos dus forí iüj.çõas do Talcshuano, 

N E W YORK, 19 
O e o m m a n d a n t o d o ' T r l -

t o n » — O oommandanto do vapor 
Triton, fu )o horrível nunfraglo, naa 
eostas da Ilha de Cuba, nria cotioiá 
moa, vendo o vapor ahbmergir ae, 
anioidon-se, dando n u tiro de re-
té lver na booo». 

B U E N O S AIRES, 19 
D e l e g a d o s c u b a n o s — Chega-

ram a esta capital os delegados da 
revoluç&o cubana, afim de fazor pro 
pugaudu e angariar donativoa para 
oa rovcluoionarioa. 

Receiam ae oonfliotoa provocados 
paio* hospanhóoB, que querem lu-
podir • miMto do dr. A g u r a , 

Q b j n c e o s 
• p p r e t i e n i ü M o t 

A uuetoridadn policial de S&o 
Cail: s do Pinhal oomuinuioou hon 
tem ao dr. chefe do polioia deat» 
oapital que mandasi-e deter a baga 
gem de Anselmo Moranuolli, «obre 
quem reoaliiau soapciitas de set 
auetor dc um roubu praticado ha 
diai naqnulla oidade. 

A's 10 horas da r.iaoiil de hon-
tom, dous agentes du segurança ef 
fectn*rum a pris&o de d na indivl-
duca que na tstaçâí ,U Luz f ram 
retirar >» bagagem já menoiojiada, 
oonilutiudo oa para a Repartiç&o 
Central. 

Abi foram interrogidca pelo dr. 
Hercnlano de Carvalh», 2» del-ga 
do anxillar interino, deilaraudo que 
Morancelli OB incumbira de irem 
bns ar lhe dona bahúi, sem a<ber 
quaca os r bjectoa que OB meamos 
oontinham. 

i ^ . i r i i » « «etoridade mandou, om 
aegnlia,"àbni os baliiS». aeudo um 
de folha, ahi encontrindn grande 
quantidade de j ias, n' valor uppro 
xlmado de 3.-000$, mh mesmas re 
clamadaa pelo delegada de S. Car-
loa. 

Tomaram se as providenoias pre 
çiaua para prender so o auetor do 
crime, mas sem resultado, noimUvdo 
á ultima hora qne o m <soio eegmre 
honte m para Banto», tendo, áa f, 
horas da tarde, embargado oom 
destino a Europa. 

Maronoellt é um rapaa mnito 
aympathioo o elegante pharmaonu 
tico de pr> flesfte, tendo « ido em 
pregado ha tempo numa pliarmaoia 
do B.az e, ultlmamonto, em 8. Cai 
loa. até praticar ease crime. 

Os dons presos moram na rua 
Ca tauo Pinto e serio postos hnj« 
em liberdade, visto a renhoma cim-
paitioipaç&o no rrlmo. 

TRIBUN L DE JUSTIÇA 
DISTR IBU IÇÕES DE H O N T E M 

O sr. ministro Brotero, presidente, 
fez hontem as seguintes distribui 
Cõea do autos. 

Iiecwno» crinei 
N. 77S>. Bilv draa—Purtea: a Jnatl-

ça e João MarcelUno de Maoado. 
Rolator, o ministro Ribeiro; eaori-
v&o, dr. Marquea. 

N. 773. B.rrattoa-Partoa: Pedro 
Vicente Gòm«a—h ik n corput. Bula 
tor, o ministro Baraiva; esoriv&o, 
Gonçalvea. 

Appcllaçõn crimes 
N. 1.174. Sorra Negra-rPartea: a 

Justiça e Marco Agrcssam. Belator, 
o ministro Ribeiro; eaorivfto, dr. 
Marquea. 

N. 1178. Franoa—Partea: Franoia-
oo Tavares do Oliveira e a Justiça. 
Belator, o ministro F. Alves; esorl-
v&o, Gonçalves. 

N. 1171. B*r {etto$-Pi , i tes: a Jua-
tiça e Jeklnyjn . Rangel da Silva. 
Relator, o mmlatro Toledo; eaorivlo, 
dr. Marques, 

N. 1179. Franoa- -Parte»: a Jnsti-
oa e Joaé Joaquim da Silva Gne-
dea. Belator, o ministro Amjd» ; 
MOriTkO, Gonçalvei, 

C r i m e m y s i e p i o s o 
Com aquella opigraphe, noticiá 

moa na nossa ediç&o de 11 de junho 
do corrente nnno hm assassinato 
horrível praticado nas immediações 
da Avenida Paulista, sendo o oada 
ver enoortrado em adeantado estado 
de putrefaoç&o. 

Era o de Balvador Chiappetta, um 
- »«*»a<.nnrln italiano, peixeiro 

o moradorar á rna Bar&o dt> Itape 
tiniuga n. 64, onde deixou mnllinr 
e flihos. 

O dr. Fausto Ferraz, a quem esta-
va afleoto o inquérito, segnia, dias 
depois, para o bairro daB Perdizes, 
onde jnlgou quo habitasse o auotor 
do criino, sabendo lego quo um doa 
moradores de nome Franoiaoo Ama-
rollo se mudára, de faoto, no dia 
seis do mesmo mez, coincidindo esta 
data oom a do desappareoimonto da 
viotlma. 

Aquella uuetoridade iniciou dalii 
as suaa iuvostígações, sabendo qna 
Amarello seguiu para uma fazenda 
da sra. baroneza do Limeira, acom-
panhado d i tut moura Guilhermi 
na de Camargo. 

Amar. I o, cujo nome verdadeiro é 
Paaj-areile, re (res« 'U «m «gosto a 
«ata capit l, onroeçando a trabalhar 
nnma olaria que tem rm Bocledado 
oom um paronte aeu, sem, porém, 
suspeitar que estava senio vi" '- " 
«ttontamentn pela pai ' » ' O . « j o 

Um d.a d » *' _.a. 
atua ** seujKiia finda, o por 

...,d-as . oinpfdeno'AB fatao^, a 
preta de nomo Benadicta da Con 
réiç&o foi queixar se ao dr. dolega-
do da 0" o roumacripç&o de que, 
brigando oom » amaria de Amarei 
lo, esta intimon a a calar ae, ou, no 
oontrari", o marido a mataria, como 

Bastaram en-og.ludinirH 
tea para que o dr. deíegádr» tratas-
se logo da rffijctnar a priiã i do 
clrainoso, oonsejuindo prendei o 
éa 5 h rss da madrugada de hon-
tODl. 

Conduzido ao prato policial do 
diatricto, ahi uonfeaBou, involun-
tariamente, o crime, mas desmen 
tiudo o pouco depois. 

Foram tjdau au deolaroçõea to 
msdae por termo, continuando o d i . 
Fausto Ferraz n«a suas activlssi-
iuaa pesqaizas, uflea do vâr coroada 
do feliz i x to u n a diligencia. 

PALCüS E SftLCES 
S. J v i i 

Rapetiu so henteui. raquello thoa 
tro, a oomedia de Bardou e M.r-
oeau, Madame S-iiu Oí.ir, quo, ro 
mo na noite du untn hontem, attra-
hiu uo S. JOHM grande o eeieeta 
oonoorreaoia. tíoooari s, espiou.li-
dos e magníficos vestuários, tudo ri 
gorcBanmute àa épuou. 

Do desempenho falaremos depois. 
P a l j r t k i a n a 

Fechado 
Estrelaiá alli no proximo dia 2ó 

a Couipanbia Tlczzo A Cuneo, que 
levará á soena O» Miterave a. 

C O M M E H C I O 
( . raato, S0 da outubro 4a 1111. 

CAMBIO 
TabaMu afflxadM honlan : 

BANCO cuiutaauin • nrousTaiA 
MKo aftUoo, viu UKCOQ a 7 l/H, 

(A»m>oa BAaa 
LonarM «I/B 
Karti 1.29» 
Haabarfu 1.6U1 
lUlia — 
l i l i bda • Porto M5 

N b T I C I A ã O F F i C í f i f S 

DcMaron ae 6 Alfander-a du San-
tos qu« o Br. ministro d < Fazenda 
mandou agnardaaaem otiportrinida 
de, C R 3°" ercriptursrii.H dessa re 
partiç&o, Ame.rioe Alues Ferreira o 
A-jtonlo Vieira de Almeida, que 
pediram pormisü&u para preaiar 
exame das uiat-rian de qno trat,. o 
art. 41,§ 4", n 1, ** Novri Ccmolila 
çao da» ljeit dai Alfaniegn», afim de 
ae habilitarem para o logar de guai 
da-mnr, e cujas petição-* fórum traua 
mittidas ao Theaonro eotn o ollioio 
desa» Alfandega, »ob n. 145, de 21 
do aetanib"® p io i imo paisado. 

++J. Pe lo Ttieaouro do Eatadu 
*&<> «cr effectnadoa es soguintes pa 
ganiüntoB, á requísiç&o du Secreta 
r i » dii Interior: 

Dc 9.1081200, a B»ruel A O , pro-
veuientè de drogas fornecida1* ao 
L« l i - íatorio Fharu.aoonti.o do Es-
tado; 

Do 9:497*800. á Companhia In-
dnatrial du B. Paulo, proveniente do 
objectos fornenid a ao almoiar fado 
daquiilla Secretaria e diversos giu-
po« escolares; 

D » Í06$fi00, a Ilarnel Ai O., pro 
vaniente do ambulâncias fornecidas 
ao Laboratório Pharuianentico do 
Entad» 

P i l a Rnoretarla do Intbriçr 
foram ooncodi 'aa as seguintes II 
oenças, pnra tratamento d o a . ú l n : 

De 45 dias, a d. Franolsca Juba 
da Silva, prufessoru adjunota da 1" 
eanola da fregnezla do Hant'Anna, 
da capital; 

D e 80 dias, em jirorognçlo, ao 
dr. Miguel Arohanjo Panla Lima ; 

D e egnal ttmno, também em pro 
rosaç&o, a d. Emilla Saldanha do 
Oliveira adjnnot» da eacola do 22n 

distriòtu da oapital ; 
De errial tempo, a d. Murtha En 

genia Botelho, prefesnnra du 
esoola de 8. Oarloa do Pinhal; 

De egnal tempo, uem velicim*n 
tOH, á d. Anua Ferrolra Gonçalves, 
proleaaora do grupo escolar de Gna-
ratlngnntá. 

+++ V » o aor postaa em ooncurao 
diversas eanolas provisória!, perten 
oentea «oa 16" • >0° d ia t i i oM eaoo 

1'ortngal fi&0 
Itiw-fork — 
Baenot-AirM . . , 
Montevidéu. . . . 

t S/16 
1.S3S 
1.015 
1.290 

M S 
5S0 

e.»-'» 
T S/IS 
t »/ia 

T S/8 
1 J/B 

aiaoo ii.r.uulo 

; ; ; ; | • 
.' . t 3/8 

í .as 

BOTltia 
Hamburgo. 
I/oodrw I 1(1 I 1/18 
Paria 1.2JJ l.J'0 
ItaUa — t Ü»S 
•«<r.To>ti — O.Stt» 
fortugal — 63° 
HMpaaha — 1.035 

n aiTiBH nana 
Anixoa ttbsUa da7 8/8 a 7 l/l. 

OAján.i.o oaasTA * uuar. 
I.oudra» t 7/tfl 7 1/4 
Parti l.lSf 1.118 
Hr.»bargu — 1.034 
lulla — 1.260 
Porto*»! — «)6 
Dmiuo»» — 1,041) 
n«)-.M0Ui — 7 1/4 

Bubernaot, 3S$i«HI. 
HANCO D« PAULO 

Afiliou tibolU il> 7 3/8. 
Jai , teulOOOU A OOMP. 

Londrat 
Pari» 
Hamburgo 
Itália. . . « , . . , 
Portugal 
HMpuka 
Bayroutfe (Tarqala) . . , 
Monta rtdóu 
Vuanua-Alr«a . . . . 

O marcado cavblal 4a 
hontaai, »eaado a 1 11/32. 

O laoTlMito ú v u a o dia 
iwqaauo, f«oi«Bdo «Mural 

7 7/lt 7 1/4 
1.316 
1.624 
l.tM 

— 610 
— 1.070 
_ » .1/18 
— 1.000 
_ 8.600 

noua FM» ama 

(oi tonildarado 

ltbru (nraa raadldaa a I2SB00. 
Taballa fuoaidga pala Cal uva Bjudlial «oa 

bonaraa . 
Parla. . 
Hamburgo 

atai. 
e l o 

7 13/11 
1.188 
í.r.ao 

MO 

I 7/11 
1,820 
1.BS0 
i-m 
1.870 Bora-Tork 

Bando oa axtrwaoa : 
Contra b.nqaalro^ 7 8/R « ' 7/16, 
Ooatra a u a i surda, 7 7/10, 
ParatulM, 7 l/». 

•o aio 
I i i i p u n a i r m t i 3 i n Prafa ia Oo*-

••ralo: 
10 toras 

Bancsrt», 7 3/8. 
Parttcalar, 7 7/16. 

a » SAaTOS 
CoiaaiunlcaçOeB recsbtdaa pelo Ulefüona 

Prata do Couuaordo: 

laatarto, 7 lx/üt. 
1'anleular, 7 ib/Jt 
Mareado, paralisado, 

Pancarto. 7 7/6 
Vanteular. 7 16/UL. 
Maroado. ettnv.l 

ta 

II l/J koraa 

I l/l kora 

I 1 li koraa 
Al moiaiattAxiu, 

rstàw DO »•- -1U0 
Inipactof Ag m-- ouMa -»d, 

— u. aatlllü t-i* 
" " UBaJADO S» CAÍ« 

..agrtjaMKi racvMtloi oa PrM* do Cofc. 
aMTdla : 

KI0. t« 

BAVSI, 10 

U rrim -, 7 .S- 6 »<crM. 
BmtftrqaM ih '-9. 
V«{jd«TK»-ia 3Ü UI1.I. 
l-revo, Ht8iKl 

O •arcado abria salmo 
Cunuisa» vaudu n» tws Sa aalmi, flrma. 
Bri, Uaiitos, o morsado c*W abria sai mo; 

u ra . , Mtara iuio; As > 1/4, ca;au>. aa ba 
sa ti8|8 U. 

BOLBA 
TraosateBoa atraetuadM k.jnWm.tòra ia Bolsa: 

ino -n̂ fles da Onmw»»fc— . - •aoaaoo.' 
aov0«B do Rancj da B. rauto, a 1.1$',eo. 

•> » » » » » fc a 12I$B00. 
-1 acçfics da Compinbla Mofçyana, int,» . ,6a 
is » » > » >. a3X6f, 

ide- letrss do Baoeo Oradltj &aal, a 06$. 
A' Atra orsetai da boi»» : 

100 dol-en.uroa da C. Aguu i I.or a 110$. 
2 ' levas do Uancj Creduo Koâl, » 6^$. 

bd:,ba pa a. PADiiO 
orraaTAa 

Vwmdrê pwhltco» 
*i-.;lJres ytraas 6 *i« . , . 

» listado . . . . 
l*ar»s 4» Casara . . . . 
1- aaiprsstlmo 

Van.™» Ct," 

r.- lne»mp«cno Vladac-io. . . 
' lui*j4aiia:»daTaub»:ó . . 

A.sim 
' «iiwi 0« suas.-elo Ifidustna . . 

• B. Pauíu . . 
• • com 2lt »(, • , 
» Klbtlrlo erato. . . . 
• l'utlc h. Pauio . 
» » de 60 •/». . . . 
» » <!e 1 M$ , ,. . 
• Mart̂ roi fi»at(is . „ . 
» Arataqaar» . , 
» » com HO»/-,. . . 
» l»arrado,as . . . 
• B»nto» . . . „ 
p OunsuaiftQr . . . . 
» Callo da a. Carlos ln». . 
• • • » »!<'! 
a tn4 Amp»ran»a . . . 

Comp. Paulista Int. . . . , 
• som aa-diTidftoào . 

do t 
» la 10 •<-! 

• Mog/aaa lat. 
» » ei 40 
» » tal 
» Ka-hACle» . . . , 
• ritrtl "tuliLtana . , 
• Talapkcalw». . , 
• l.upiob . . . . 
» Progrisio . . , , 
» 1 rogradlvr . . . 
» VI «lo Psullita . . 
» Argus ^»uiista. . , 
» Agaa a lias . . , 
» llroiças . . . . 
• . , , , 
• MM aardy . . . 
• aruphkolr. . . . 
» 0u e».| inu . 
• » * s. »»t<0 
• Kwiatau PaaiM» 
• Maré. • fudaati-lal, 
a Commssdal l aalista 
• lícita «a B. r-SUlg 

lrt'U teariaí 
tanc- d» Ckadlfai Baai , 

• Onlto . . . . 

Comp Ma.boramauum 

7»$ 

1>Õ| 

10 >$ 
Ma 

110$ 
2"S * ) » 

46$ 42)600 
— IZUtf 
— 2104 
— 160$ 
- lesa 

70» - $ 
70$ 

210$ »1»« 
100« h »7$ 

- a$a< 
aso» <63$ 

l$0$ 136$ 
110$ SAÍ 

- wo$ 

B6$ » » 
sr,$ 
10$ 
10$ 
«6$ i;o$ 

- 4"0$ 

viíjto rminta 
a. i . Bi 

f6$ 
76$ 

Bragaotlaa . . . 
•,, a 9 I,oraoa . . . . _ 
• Água a has ^ 

«At,u> l»AKA A»PS»jPí 

fhíhibro 
Dia Cl ctydr. 
» 20 Orusna. 
» IT Corrfillètt. 

Mi)VlM«nro MARÍTIMO 
VSPMHIra «npkHAUO» «o ÜM 

HO Bio da Prata, «Cordouan» 
Biiutos -: alsgr,iil»« 

12 uio da Prata «Ba» n» 
7» asntns. Afü.lfl 
27 Mi.btsvtdéo a oir... «T»ntoi» 
12 Porto» do Norte, «a. Balvador» 
18 Hcw-Vork. «Warrax* 
t« Hamburgo a a»c , «a»nto»» 
I I H» ml.urro a a»o , «Rosário» 
I . Ki»-Voik « sis. fcalvu» 
ií. P. o 4» ' rata •Oreati». 
16 t-oHesox a aso «'o-t g*l» 
20 'toda irat» «Cordllllra» 
16 li rortool • ase , . 0 » lu 
17 liWo pool a ase, «Horrux. 
tl Unaborgo a aso , , ortn Aiagra» 
I J Uuaora a ass. , «UttA dl ilaaora» 

vAroaaa A u m .,., » , „ 
$0 Vlctorl» a Arscaja, .Pan.do. 
• o Caravatia» a asi. , a . , 
«ilW»|.',taaa ase «".nan. 
$0 üifuiliampton a aao, «Urda» 
10 H»uto», »Maodoaa> 
21 Hordeaax a asa , a(to-d' uno» 
|l Brw-York aaae . «Colandga» 
22 ll»nt>uri;o a «ac , •Patsgon'»» 
22 MonAnlitiO a aae , «Pnrt., AUrro» 
11» or tua da Hul, •Itápscr» 

23. UaabarK i »asa„ P»|sgonl» 
21 uacova u N»pdes <I'.<joltA» 
t» varsalb» o o«e„ o. 
21 Trtvawa Klumo «oriusa* 
16 lAaipoul «eie , «Oroaoa» 
I* Rio da Prata, «uortog»l> 
17 Uaaora a M»pota».-vin,,ria. 
21 Porteis do Raatra, 'Ora-la» 
>1 Bordada» a ase , -rordllll/a» 
II Çjiaora a a»., .Maallt» 
11 RIO ia FrMa, .Clm «l «aaora» 

ss$ 
691 

»0$ 

66$ 

do circulo daa linançaa e do aya te-
ma monatario que melhor convém 
aoa paizea novos, sy^tema que acre-
ditamos dever reger a a por theo-
riaa ainda n&o aBsentea. 

Viemoa criança para este pai», 
que hoje oonBlderumos e uniam oa 
oomo noBia segunda pátria, n&o 
oom uquelle falan ou pastugeiro 
amor >iue cessa no dia em que doa 
braçoa da nowrict, que a uu.amon-
tou oom oarlnho e desvelo passa a 
criança para OB d » própria m&e, 
oujo estado anêmico n&o lha per-
miltlu fazei o como desejuia, luaH 
oom o aflooto aincero e profundo 
que todos OB indivíduos de coraçfta 
bom formado dedicam áquella quo 
oa acariciára na inf»noia e a cUjiiJ 
condições de euú lo o vitalidade du-
vem a própria força. Essa Beguuda 
m&e que, tanto na adolesi-encla, 
oomo na madnrcza da vida o 
acompanha oom o mesmo amor 
maternnl, tradnzido aempre por 
bondoso e meigo aorriEO, f i z jau á 
partilha do amor flUul daqnoüe que 
6 objooto dos seus constantes cni-
iludes, e eate, dividindo o i-gaalmen-
to ontro ambaa, oumpre um n»gru-
do dever, sem quo efsa partilha 
j imais dO logar u resentlmontoa 
porque nenhuma <5 do faoto oom 
olla prejudicada. • 

O Braeil acolhen-noa aem 1I19 
trazermon ontro cabedal além da 
nossa disposição para o trabalho e 
da noBBa força do vontade no cum-
primento dos díveroB por qualquer 
fôrma oobtruhidoa. 

No vasto o fortil campo de noç&o 
com que a nattirezi o doton e qne 
«11o pOi á dispcBiçüo de todta os 
que o preonram, tbmtiB até hoje 
podido desenvolver n nossa uotivi-
'lude, tendo, pelo proprio esforço, 
nttingido é modesta msB indepen-
dente posiç&o qno ha muites anuas 
ocoupamoB no BOÍO da sooiedade 
brasileira. 

UeaconhecemoB por completo a 
individualidade u que, na socopçãd 
da palavra, se posaa chsmar- uw 
proteotor; em oompenaaç&o, tive-
mos e tomou muitos, felixuiante, 
porque nunca nos f»ltou a prctec-
ç&o dos amigos, qne iudiatineta-
mentfl fomos conquistando entre 
aa pessoas, daa quuos OB amigoa 
sie infaucia ou o r.ciao do conve-
nienoias rcoiproous noa apprí l i-
mava. 

Entre cases amigos flipiram por 
egual brasileiros e portoguezes, o 
ainda hoje nos seria diilloii dat.írroi 

axpcDiHTa I n a r d o I a 0 lado eo acha o maior 
Offiito• I numero, sem que nunoa tivessemos 
Do eserirfo do d», julido dlr«:to da 1» vara ' sentido a neceaBidadr de inpportar 

commerclal doit» comaie», communtcando qna, submissões, 011 fazer onrvaturiiB a 
« d0 í0,T',n,;•.,?1 que o n0»L'0 temperamento se n&o habilitado o falUio Josa Uar,a Braga, lntalrads. 1 . ., , _ . p reBte, nem, t&o pouoo, a de por em 

, ptatioa iiypooriniitfl imoemnativeis 
I)e Qareia Fraj» & •., da pr»;> de 8, Ma- „,.,,. ,, nnKan earaetur 

noal do Paratis, p.ra archtí.mooto do seo ° -110"80 í , B r B O , " r -
dlstracto loeial Arebiraaa. ] ® » oircumatancia em qno ba 

Ha A. Bertrand, Troit A C. delta praça.para BOTTMOB hoje O orgulho du nossa 
Idantioi flm. A s»tisf»fio qua juntam «Ao s»- : n c , - 6 n daolive natnral, n&o 
tlsfaa a ax g»ncla do despacho proferido na < J , J 
sasslto da i> da novam.ro do .-no j conblGtü em havermos galgado aa 

Da Uaaoai da Carralhu a c., t̂ ualroí N O T O » pobiçõOB qno temes ooaupado mais 

teia. do - t i » ao l p r^ f iOd m ; f i t a, ; >as 
D« Artiur Rahu A 0., desta praça, para t> no laotu lio JJÍ»U OOlitaruloa U « uni 

?oMd°o0R°s'°ad»"!"ti£." " , n ' ' ' " r " u o ,c>i a-iHaífjcW entre «a Cftv» U.rtro$ 
Da Vtrgll o Bi auorá a Qnens Jt«»es * 0.r com es quae* 'leoldentutme-.te en 

doita proç», para o reglitr„ do sua» tlrmas. Pa- perinanetlteme^e tllihaluOB entalo 
^ D»*Bi*lu' BibAa, daeta praça, para o ragtatro- l.godOB por AntereaBM ou n^ocioB 

«ua Hrmt • do docieto âo <lr. rrP»'dentfi do* -OoiarjauiiÉ». 
4"a quo 1h8 confere pod̂ re$ par* eaUbtlo- \ Jfur iBtiO, Jl&Õ )*.0« prefKJCU'»» l a 

Kut».. c*c»do peiikoroi. Aeglttre-ie p .r^^ t rvRi«niÜO'tute tr^l^alhfi 
cor .eco- • IMchioUttl dapr^ç. de 8H- ! ^ ** m i nmo, 

De Pérola « n titulo do nomcaçlo «lo- , Cheio do t.UloltOíJ. H&<> 10 ,10* 
loi, para fi ríjçrav». «rxttfg áMP»-i»-la Ía$Ufl!oÍ©ltt»ÍI» do« UOBiOH C-nllO-

• i r o i M M m i M i «M lAivai 
8? Bio, «Alexanlrla» 
to Bueoo«-Â.treii «Bóarn» 

Rio. «*endofa» 
ifa üambargOp 6a»t-ia 

VAPOMUI A l i W l » « «O fO I 
80 Hamburgo • «to., «Patagoolft» 
10 Montevl<?éo, «Provence» 
80 N»w York «Oataoia» 
\ Oeaiva e Napo e», «Bqultá» 

83 ilauiburgo. «Mendosa» 
80 Napolea, «Búarn» 
àü Breuiea e ©ac , «Habiburg» 
81 QeaoTa • Napolea, «Manilla» 

iaA 
0 paquete «Vlttoría» aablrà do Elo no dia 27, 

dlrectameata para Geauva • N-polea. 
O paquete «Haroi»» «ahlri do Sio no dia • 

de novembro, dlrectameut* p*r » MoQtevldéo • 
baeiios Atre«. 

0 «OittA dl aeaova» iaklr& de Bantoe no dia 
4 áct rae>mo raoa para Oenora e Napjlea, com 
eacaUi polo Hii. Bahia e fcrnxmhuco. 

Kutra no porto do Recife. 
HAHAIUE-NTLU-AJFNBTSJÀMLMOHM 

0 «Patagônia» aahlrá de liantoa hoje, para 
o Bio» Bahia, LlibOa e Hamburgo. 

IAÁ uauajü bmíuiixaIANA 
,0 vapor «Rqu ti* sablrá amankS. do Santoi, 

para Qenova o Napolea,levando pasragelron par» 
Martelba • Barcellona, com trasuburdo «m Qe-
nova. 

PATMNO ITIAM 
0 «Orcana», eiperado do Rio da Prat» no dia 

26, aakirá pnrA Mabõa, Vlgo, La Pallice o Ll-
verpool, deputa da iaílapoaaavel domora. 

0 «Oravia», esperado da Kuroja no d!a 2.r» 
aahlrá depois da indlaponuv. Jemora, para 
Mon.evldéo. Pnnta Arenas e Valparaixo. 

t.< AVlttAKIuriN «.li '.TilalAJfjl 
«Mnnllla», anhirii de Bantoa no dia 81. para 

o Rio. Oenova e Napolea, levando passageiro* 
para Marselha e barcellona, com transbordo 
em Qeuova. 

0 vapor «Regina Margberita» sahlrá ío San-
tos a •> de novembro, diructamont» para o R'o, 
Barcellona, Gsnova e Nápoles, faaendo a via-
gem eui 15 dias. 

TilNHA T.AMPOET éb HOIaT 
0 paqnoto «OolerUljço» snblrá do Ulo amanhS 

para a jBaala, Peruambuoo e New-York, 
S PAlHifj UAUiWaY 

Movimento de hontem. 
AontoM -- OarregHdos co armazom, 07 wa-

gons: fornectnes ao cáea, <r>7 ; oarregAdos no 
moino a7 ; flesflos vaaios, 20 , a disposiçSo do 
ciieo. depois das A hora* da tarde, :.u, tlescar-
roíçndoe no arníatom. ^00: entraram 8M..H7 aao-
cas do cafó. 

Serra «'orrfiram 100 viagona, ropresentan-
do vehlonl-ia. 

fíraa - : ilhetes emittldos para cima, 27; d» 
1» e «'3, de:°; para baixo, 3» de l»; e 327, 
de 2»; carregados coaa vários gonoros, 8H wa-
gons; descarregados, '22. 

Fary - Carregados com varioe generos, Oft 
vragona; deaoarregados, 71; idom com ma-
tirlaes, 90. 

8. lauto — Bilhetes emittidos para cima, 
178 de l » . claiao. e M2, de 2 ' ; para baixo, 101 
de 1». e 5«0, de 2»; carregados oom vários 
generos, 60 wagons ; descarregados, 54. 

Jundiahy - Batreguea A Companhia Panlls-
tí, 337 wagoes; i dtspoalçlo da mosma, 8; 
recebidos da mesma, 294. 

Bxlstom cargas domoradas em Jtmdiahy com 
destino á linha Ytáana, para 17 wagons. 

JUNTA CÒIÍMBRCLAL 
8U8BÃO D* 15 DB OUTUDO DB IP07 

Presidente, dr. Procop'o de T Malta; secre-
tario, 1. A. de Andrtio; doputados. Jo&o O. 
Martins, 0. J- fiam paio e Frodorlco Uptou. 

sr. ullo d« Mello, 
ckante. Roglstre «e. u i> i e r . oimcmin, nu»s h o l v u , w » xorm» 

üe Plreiro (iuimaríes.desta V 'JJJ 1 k(k. • pRp«wiíihHPÍIna püique fctm Hd<» TtTè-
admlttldo á matricusa dos eo»m Ü B i a f , t t i m obedecer 3 pÂfOO de Ali-

De*Carloe Mflller. desta t.rsça, para "J tcinil^ te^ÇBdc, J.em pOMUÍrlUCa umi 
mtíado avaliador mmnaereia'. Ĉ uio requ* ' TlÜlCa TlOt* pré^omSUte colllidtt (JUü 

l)e Francisco Perrelra Woulart. da praçA , .„ 
Rsnto> declarando ter venái«o o vapor «Itararé», 
de sua proprledkdt, o apimentando a carta ae 
r«K'itro p*ra ser »rchivad»« na pask*. Arctxtve-se. 

Da CompftnnT» Inielaaor» .Paulista, por sea 
presidente para »rcttivameoto au «Diário Offl-
elil*, n. 1832, d*» 9 de eorront®, onde vem n̂-
bllcada a *cta de sua a»sembl6a garal ordina-
ria reailsada em 3') do nw proximo findo. Ar-
chlve se , , 

fer propesta do dr presidente. f«i nnanime-
raente approvado ficer coPsig»ad;t nesta acta 
um voto.de pesar polo ««raato aconte(dm»"ot(i 
da morte da digna esposa «lu ar. Hiitonio Juiio 
da CciicflçiUi castos, rtiirio mamtird daquflla 
cirp<'raç&;, e neno sent'de se oiflclssse. daudo 
pesames áqueüe sr. 

MISSAS 
P.-dro Monteiro, 

Montpiro e Tlionina 
coavidnm o» feus pa'out«B 
arnicon a ne.sistiroin á m^ssa do 

sétimo dii. p r r alm-. de sua xofto e 
aogtn, Uariu M o n t e i » , ( ju i terá lo 

uos pudesse »7triliar, voe La ou u&o 
s traaiwr-ue -eu uuia utilidade irç-
, u o Uriuil. 

Se tivermos is .v íeliaidado, ello 
rtprfBemturA o yriueioio do pug»-
nie.ito d » nosn.1 divina pora com o 
paiz; se te dér o caso oontratiu, oo-
mo jtiJg.-ffio» nir.i9 provável, roítur-
lios á a « » t > í íwç i o de o havermos 
j-Oíl.Stt-IC NEBRIE i i i tu i tc e IIOB COUBÍ-
de;aremoti occipl^tumeutu compon-
sadoo do pí^ueuo fcacrifleli» qne 
elle represoctn, se VÚÍLOÍ xoeoiuiie-
cida a COBIIS bô:; voulale, inetmu 

| pelos cavaiUeiros 11 qatm a priuoi 
' J pio tomou iorçados a contrariar, 

[ mas aoa qnses nuuoa tivemos inten-
.Toaijuim { - ; jo de dirigir rf f usa puavoal, aem 

Monteiro n u s< ;n c.atuetet de repre»3utaütw 
° ' do E^ado , 

Dízíb^ch tión une aqnillo nno 
oonaideramos nm erro quanto ás 
cansiB a qae gerul-neute se attii-

gar no diá 21 do coréente «oei, na j , ) U e , b g i X l J do cambio, tsfá p,,t 'al 
í ? . 8 . ^ I " ' " d 0 « e p - o u l i s a d o ^ u e q „ , ] q n ' e r L j . 

polo que.dea-ln já to oonfosaam eter 
aameiita grates. 1—1 

Siswf© 
c r e d i t o a g r í c o l a 

L I X 
o CAMBIO 

(CotichiiSn ) 

ai". Leroy-Beauli fu ralilo 

j<i"e qn-ilqner opi-
m i o contrária DSo poderá produzir 
o echo uüO'iti-a;io para aer toiatda 
cm ncnéíãetaçi". 

BL-almont-», quando vemos um ho-
mem do espirito superior como o 
ar. Joaquim Mortinho aiflrc:ar que: 
sO agente principal da insta BUNA-
Vto fini»neelr« 6 a deavalorhtçío da 
nçesa moeda consGqnento ú umla-
a&o exagger:da de papel moeda in-
oonvBrtive), o qae o resgate real 
desss excesso de papel 6, par» a 
•grioultuia oom i para todas as ou-

— » » . . « - « 
meii-o doa devi-rta do g , v r r t o » , — 
n&o ti moa eapcaava alguma de 

O 
Hllc, (JU-
tre íiós, o. a uosao vêr, é uma das 
cati-.au quo maia ooiioorrem para 
liitüoult». a Bcltição do problema, { t M o t n ^ õ u v T / q u a m í o WdradMoa° 
daa fínangaa Ao I rasil de jn lgar as e n f t o é a primeira vez que o f.to-
oondtçOea flnartoeiraa doa dona pai , n 8 „ B 0 , m c e d t ( j , 
ÍI»B m l ameri.tanoa, unicamente polo s U t e n i B j t ua itonte em oiroolaclo 
initioio que »8 reaptK t.vaa talas do ! r & 0 6 e x c B i H ; v o 0 „ n o r i o ó o m 

Cambio Mil.rt n Europa offeiBotm á „ C R U R a d n , , a ) l t t ( lJ 0 B n i b i o > 

aprnoiaçao e ao exame doe quo ae p a , , e l 6 d e ^ q a a U , l l d < , p o r q u o , 
^ . x . m guiar peUa .ppareneiaa. M io m a i ü r t e . l o B 

).<> indicio maia faliivel - n»o ba # obio. vanola do nenhuma 
Bjmptoma maia illusorio | das regrar qm» nm feda a patte do 

O catublo, neatas rogiõea lorg.n U u n d o /oguiam aa omlasOea bauoa-
qtiaa e af.stadaa doa grandes een- r i mas c»s„ sen&o foi oui parta 
troa monetarioa do mnndo 6 uma corrigido des.le que o Eat.do aaau-
eoiiaa muito diversa daqnella qao | m i n „ rospoi i , ,andado Ju BU. pa-
geralmente ae puiaa: —repreaenta uo gnrn-t.tn, e* em todo ouso, também 
luovimeuto de /undoB de um oonti l í u é ügBU principal moti-
n e « t « para outro um papell inn.to V ( ) d B „ „ , dearalorlaa t io. Ma. o ar. 
di f f «r« . i te daqueile quo as tbeor;aB ,T aquim Mnrtnho foi maia longe, 
aaaentus na Knr.pa lhe attribnem B . B f C l l n o n - i m U g 

. Lamauvatte «Kmnaie cluiur la bm , . Toda. aa rei ções eootiomicaa 
« e » , 7 é eate o apboriamo que todoo B e e .Ubeleoam na actnaUdaie t<»n-
pr-ceitam oomo dogma a do qual te 
anlta a crença ile qae a baixa do 
cambio aígnifloa sempre o iuvaria 
relmeuta dupreoiafto do papei moe-
Aa e quo a depreoiaçto do papel-
oniedu é proveniente do exoetBo 
de»t.e. 

do i-m iiiti jiçü'» a baú » do oamsio, 
todoa mnliipiioaiu hi je f o r irei 
MAS rendia c BUUB dct|.eaaa, deaüa 
o capitaliíti até o operário». 

O illustre ex-ministro da Itdna-
trla, Viaçáo e Obras Publicas es-
„ü^oeu-»e de qu», mesmo entre os 
«H- i * " ' E « o arraigada se arha hoje ea-! W Z T 

sa erença no aspirito da maioria, I £ i ' . 7 " " " " «uoe , L u 

qno k-qn-llon quo ae abaUiieam a « r , ' s ' e,10; Permanece t 
tionlar, » medo, uma opinlto em I ' " ' ^ ^ ' « n i e n l o txcepoio-
contrarío, poirem pelo menot o Waoo I „ h . / t ; ' i vÇ z "enham outro t«-
de cão aert'01 tomados em contido „ , . . r o n , * * U l d o elevar neaaa pro» 
raçio. prepoa dos B ervi f i , a me» 

Náo noa prai.xonpa abulntamen | v " p r®f a , e n ' olientea, 
ta o julgamonto qne p ' a » » aguardar ' < w " ! u m ° 1 a o 0 verl-
eate rrsao pequeno eaírrço a favòr . » " f * , T e , M » atm itioamo dar-
do Brasil, paia ao qnai tanto deve-
mos. 

NíotemoB em vista auferir vanta 
gens de qualquer natureza on da 
feuder planos que possam sei obje-
oto de ooneeasõna ou favorea do K » 
tado, nem tampouoo de luoroa para 
eyridioatos OD empresas da qual-
qnar eapeole. 

ao ao tiabalbo do fur.tr multiplica, 
flfc) alg ma, é que ca cb j eou i da 
que carece lhe onatam, Lllo o tri-
plo maa o quintuplo do quo lha 
custavam outrora. Quanto da rea-

- 11 0, " t v ° . «"aa todoa nòa 
aocfiitarlamoa do bom grado • tra-
balho de aa multiplicar, mas... 

l i e reato, to as oouaaa ae t>asaaa> 
Dizemos ao paiz com lealdade e I " " " i ! i , T " ' l ' e modo, a aoluç&o do 

franqueia o que, uu proprio paiz ü*0 < " n a ! l t o " e H » o resgate do 
• pupd m ' « tu , ta», multlplioar os im-

poatns por trea 
Horl» p«lo luoue-a mnito maia aim-

piea o muito mais rápido. 
(Continia) 

•T. DuAKTa RoDBiuvn 
Ext. d ' 0 Imparcial, 

ti no exerololo da P.OÜBSÍO a qno 
uoa dodioarocB, a j n iidemoB pelo 
eatndo o pclu obaatvtçáo durante 
um longo tiroolnio oiuumerolal. aem 
tenuo» pretenv&o « Igum» aobre o 
TMor daa noaaaa idéaa a, multo me 
rm » !•< d t w o b u t o • mdratura 

iÈÊmà 
. . . . , 



O COMMERCIO PAULÔ 
E i t i l l l t i d e M e x e r i c o * 

A oorricçAo patriótica dos il lai ' 
trea depntadoe paulistas cs ar». A l 
fredo Ellia e Paulino Cario», chefes 
republioanos qne mantiveram inta 
eta a pureia das oreuuças oom qne 
prestigiaram a propaganda, essa 
oorrecçfto, inesperada pelo egoís-
mo doa qne fazem a politioa das 
anas fympathias on das suas antl-
pathlas pessoaes, está inoommodan-
do profacidamente o sr. Glycario. 

Desaoeordada longos annos pela 
ca*alopsia do regimen do ostado de 
sitio, a alma lepublicana voltou 
si oom a soisio, o, como era natu 
ral, equilibradas as suas faeuMudea 
pela normalidade do julgamento da 
oonscioneia politioa, volvou a diri-
gir do oenformídade com os prin-
cípios da propaganda. 

A soisâo teve o merit i de traçar 
linhas divisórias definitivas a dons 
esmpos : nm looolheu os liomens 
pnblioos que pospòem cs interesses 
da Kepnblica ás suas ambições e 
aos seus oaprichon, o entro os 
quo antepOem a resentlmentos e 
reorimínaçfies aqnelloa Haorosantos 
Interesses, oom tanto sacrifício sal-
vos da inunfl.ç&o das roseas pró-
prias paixões. 

Neste campo arregimentaram-se 
oe srs. Alfredo Ellis o Paulino Cai 
loa. 

Divèig-ticias de p o i i t í i a estadual 
e m u n i o r p i . 1 c s h a v i a s e p u u d o d o 
Br. C a e i p r s Snilop, o qno p r o v a q n o 
p a r » Sí". c xos. n g o v e r n o n m é p o c a s 
n o r a « o « r>fto lhoa v a l e c o m o a l t e r 
d o a d o r o ç f i o i n c o n s c i e n t e e h a b i -
t n a l , e q u e A i d o l a t r i a p a i e i v a d o 
poder estes o p j ftem o ou. to da g ra 
t i d í o p e l o s Bens i m m e d i a t o B c o m -
p a n h e i r o s d e l u o t a s p n i t i d a r i a s . 

Os chefes lccaen sSo obrlgalcs 
pela lesldude e pelo reconhecimen-
to a ztlar eecrupulosamento pela sa' 
ttsfacçAo dES pre tendes n./.oave's 
dos sens cortel:'g onaiioa, o u»m do 
oatrn modo se estreitam os víncu-
los partidarios, IAi nece ssrlos á 
realisaçfto dou idoaes e dos pregram-
mas em neme dos quaos pleiteamos 
cs aattmgioR da opinião. 

NSo desdonra a nenhum chefe re 
clamar do governo u autonomia do 
•ea dütrioto, sempre qae efio inci-
dem os interesses inimcdistcs detla 
o i sltoi e sagrado interesses da 
pátria. 

Com a mais salutar clarivldoncln, 
os ers. Paulino Carlos a Alfredo 
Ellis, ainda qne, dlssentindo dc sr. 
CampeH Bailes, quanto ao modo da 
prover prlitioamcnta & vida dos 
sens districtos, differecçaram essa 
qnestão estailoal da quest&o naclo" 
pai, e,-maia nma VPZ, em nome da 
aisojplioa partidária, qne n a i d a 

tarií em sppellar para o t e r r o r e 
anarohla, quando entender qne 
Instituições correm perigo, e como o 
arbítrio de e. exe., qnando governo, 
flcar& a juízo desse perigo, art. 48 
da Constituição, olaro está que 
candidatura de s. ez. <5 um snfTraglo 
indirecto aos dous executores sinis-
tres dos Marat e Robcspierre. 

Tem o sr. Lauro Bodr<S no seu 
passado algum titulo que reoom 
mende o seu critério ? 

O grande Decdoro justificava o 
go lpe de estado pela necessidade 
da sufocar o sebastianiimo, e este 
só existia na mente dos oonaelhei 
ros do dictador misericordioso. 

Entretanto, o sr. Lauro Boflré 
paotuou com o golpe de Estado, em 
neme do qual matteve a ordem, 110 
Tarif, e cm favor do qual deolarou 
quo a cppcBiçlo estava explorando 

a situaç&o política. 
Quer isto dizer que s. exe., se 

precisar de dar nm golpe do Estado, 
nü:> recnaiA nem mesmo deimte do 
sr. Olycerio, em quem, pára s g lo 
ria do terror o du amrchi» , verá 
um sebastianiat», como o u t r o r a o 
oonsíderon, atraTéz âon olhos do 
Deodoro. 

O que é preciso explicar D&O é 
reconoiliaçâo dos rt-publictiDC» 

ser arados por motivos de aeminis-
trrç.lo estadual, mas a fi nte de 
ooníbiuça, B m s c r . t c da solidarie 
da' le tn ' re o sr. Glyeerio e os ar 
tigru cúmplices do golpe de Est sdo! 

Na Camura doB deputados, 6 o sr 
Joeé Marlanno elevado a subi ti tu 
to do Iccd r da mintria c rlle fei 
um de s oorypLeus do golpu de Es 
tado. 

Para presidente da R»pnbl lcs, 
indicado o ar. L^uro Boaró, solida 
rio oüm o gelpo do Estado. 

Toderia haver maicr contraí ! ' ç i o 
do qne esta ? Qnando está o sr. 
Glycer 'o cem a CcDítitufçfio, quan 
do é que teütomnnha por actos con 
üidsrnl-a inviolável ? 

Mas a s, e;o. não se pôde cs 
trauhnr mal» n»<1 u doe<3^ quo 00 
manifestou o qne sempre foi e retl-
incute é: o estadisti do i mezeri 
oos. 

D i e lhfl nSo podor faier do pies 
tlglo dos ítn. i-<nlir.o Carloj e Al-
frodo Ellia C8"u la para as suMsm 
biçfies, o d i b i man'!ou. quo o seu 
genro o »•• flercnlsuo de Freitiis 
diga qua cs dous ülasties depu 
tados (80 incoerentes . 

Gambctta também srfTfcu igunl 
acoussç&u, quande, depois de havor 
combatido Thiera, proolamou bom 
alto que ella pra o Jib_>rtadcr do 
teiritorio. 

(Editorial da Cidade do Mo) 

I r l a o a o * I n e a u t e * 

obedenw k* decisões da mniori»,1 O fc.b-.ixo assiguado avisa a quem 
conformtram-ee <aym « deüborsção [ iütercrtar possa qne n ío faça trans-
da unanimidade que indicou o 
Oampos H.l es para o ca-go d<, pro- T a o > ) ( l n t ( . B i , t í 5 Í ( i6ntos, o pri 
sldente d » B publion. lu ic i roem tierra Ne( 

Longo de infbgir lhes ermur?, os 
espiritou calmos o jtisHoeiros voráo 

uieiro em tierra Negra, e o s fgurdo 
em Atibaia, por isso qne, movendo 
ocutra c-Ues ncia demanda de valor 

, , ,snp.trfor a 20 contos do réis, está 
no desinteresse drs il.u«,trrs depu • D O flrraH p r 0 i J 0 B j t 0 de annnllar to 
tadoB pauliBttis uma prr v i da poli -
fica impessoal, quo a Bcifio inau-

gsaau, n pruti ' » da sc l iàar ie la le 
tepubliíBna un'exeroicio doa or.rg's 
do rcp>e3eLt>t») nacional; o que 
eom certeza é a d£aaoiiMtr.if£o ob» 
rissima e inilludivel de qne a patri» 
vale totnalmente mais qne > s ied i . 
vidnos, e quo a estreita pol i foa de 
campanário cedeu o logar á política 
da Republica. 

Aadguando, ccm rs srn^ rompa' 
uluiro» da b»no»dii panlista, o tela-
gramm» dc f t l ic i t jções an sr. Cam-
pos Salles, o tr. Al fredo Ellia n*n 
« í maii do qnn aíGrmiu" o sen nobre 
passalo de desprendimento pessoal 
« m honra do ideal rept>b'icano. 

" n deputa lo (•« diminoe mo-
N e m ' - « do , Bem o sr. Carn-

ralmento ap... . , „ . 0 i 0 d o 

pos Ballos recebendo <. * 
• eu correligionário o antigo Co 
nheiro do propagitnda. 

A assignstnra do fr. Alfredo Ellis 
neste lelegrsktf/tra quer dizer que 
*. exo. Efto ameequÍLha a Republica, 
julgando a pnl., economia de uma 
dada cirflnmscripcfto eleitoral, mas 
IJUU, NU INJIII1 NI III, I. UU IIOIUI I R> MU 
grande quo sempre 6 possível aos 
oITendidoa obter <m seu nome a 
reparaçio das soa» justas queixas, 
principalmente qnaudo o serviço 
mesmo da Itei nblioa « fere o valor 
moral c político-do queiioeo. 

O sr. Campos Bailes, olmnindo • 
prlsiillr a Republica, il«j-oifl da sol. 
ato, vai ser o jniz iruparoial dos 
dissentimentoa partidários, qne se 
deram antes desse acontecimento 
providencial, • oom certeza reconhe-
cera que a infallibUidade ufto é a 
partilha den mortaaa e a justiça 6 

o dever do quem governa. 

Só sgora se pode verificar qtiem 
ae servia da bandeira para cobrir a 
oarga doa sens pnquoncs intoroeses 
e quom a desfraldava para acotiar 
c o n elía a todos ca pontos da pa-
tr iaen le havia honeatidado o leal-
dade a arregimentar, em nomo da 
oansa sagrada das instituições. 

Para o sr. Campos Bailo» a no-
biUiHima attltude dos srs. Alfredo 
Kllía e Psubno Carlos corú, com 

• nm dos maia eftlcszHa ensi 
oerte-u, ' -ue a ltepublic*, pa-
nttuuntoa, o o -"Mien euii 1 i 
ra o partido que o es... -
dato á presidonci», 11&0 6 nm mu 

luio do odica oappetitos expion n 
do o poder, mas nm apostolu»-u em 
quei • virtude civioa doutrina e 
«zemplittoa a maia nobre abnega 

5J Inexplicável, se fosse ainda poa-
•hrel saneava lógica em correr ao 
Ancalço das inoohurenoiaa do sr. 
Olvgerlo, seria a attitadn da 1. exo 
deunte- do ar. Lauro ; porque náo 
se trata aqai da oonflleto nilmtnl* 
trutiVo, mas da eaaincia mesmo do 
sjsteiq* repnblicano. 

O s r Lauro Sodté acaba de di-

u t , p a rebuço, q n t i l l i a t o hef i 

í -

Ha O quulijaoir tr»«*u:>c&r> /piu r i t.ll» 
a lhe preiudíoar. 

8. Paulo, 19 de oulubro do 1807. 
8 — 1 CABLOS TAVABES DK ÜKI.I.O 

« r è v c d e ÜantoM 

A Comtoiss&o executiva do Tar 
tido Bccialírtu- t> S. Paulo, em rou-
n í A o n a l i - n d i h ' . n t e r o , r f j - I y e n 

1°' D e e ) U ' B r si s o l i d a r i a c o m o s 
g r é v i s t x s / a B m t a, a o o n s e l h a i d1)-
o a a f j U B I * - } e - m p r e g U ' m o n t r o 
m e i o d e r r . s i s í r n i i a q n e t i ' j a r e s i s -
t ê n c i a p u c i i i c » . 

í i ° ' A t . : l r nuu s n bB c r l p ç& . i p o p u 
l a r , a p p e l l a u d o p a r a c s l o c i a l i a t a s , 
OB u p e r ^ f i a o p i - s s i n s d e b o n » E»n 
t i m c n t o . i c m f a v u r dei» g r é ^ i s t a a . 

A m b s r r i j ç S o s e a c h a a l x j t t a d e s 
d e h i j e lo t « c r i p t o r i o d o c o m p a 
n b e i r o E s t e v i m E s t r c l l a , r n a 15 d e 
N - . v e m b r f , S i . 

3 ' P e d i r a - C e n t r o Bcc ls l i s ta de 
B a i - t o s q u e e m p r e g u e tedus os es 
torços p a r a c o n s t i t u i r u m a ocmmis-
lâo míxU, f irmada de repreaentsn 

dt.1 D o s a s o operários ou re 
, - n t e s d i s t a s , a f im d e d e c i d i r 

5 ' a " r e ü , d o . , . a - « 
intejes«»<las. - . 

4» Pedir á Policia que »a 6on 
serve imtwrf ja l par» dar assim uma 
pr.iva dr quu ií Republica náo é 

Ml/n IJJII-.™»*—, . , • —-
dos ter a propries Interesses, cgie 
náo aaceltem trabalho algum da 
t > m p a n b : n d e D o c a s , emquanto dn 
rar a grév<-, maxioré quan lo á oerto 
q u e l a l e m p r e s a ao oonatitalu no 
•B'asi l u m verdideiro Estado no 
E s t a d o , c o n s r g m n d o até f a z e r o 
fuopr io governo capitular e suppri 
m i r « Alfândega d t s l a capital, em 

a o s in t c r emes de uma so 
- (edua« auon.ymo u projuizo do de-
aenvolvimento c^cuuaroial do Esta 
de» de 8. Panlo. 

B. Paulo, 20 do outubro d« lbí)/. 
J(lK"B /ENKF.R 
ESTKVAM EBTKZI . IA 
ABTIII K B u a v z s 
E. CABMKLLA LOKOO 
E . ABKL DA 
I DEBHSK 

D a F l f m a « o e i ^ t T l c t o r J i u 
Ãl ( o m ' f . 

B a n Marlin -<[4.3— 
Atto i to que tomando as piluUs, 

antí ilyspe«pyo»a do dr. JHeiazel-
ruaun, couacgai anrar-uie por oom 
pioto de uma .rebelde eccaqueoa 
da qual aolfi i cruelmente longo* 
annos. Agradecido, outorgo o p i e 
sente. 

ISuenca-Aiws, «gosto 22, aV 1807. 
Vic-Toa JuHÃ 

As pílulas antí djspoptloas do dr. 
•ciBSAlriann, na dóm de uma pj-

« uuite sr.Ua de deiUr ae. t U 

" »» (x/crmidadtt 

A r a r a q a a r a 
D l r l g i m o n o a d i r e e t a m e n t e a o g e -

n e r a l C 'ami<oa H> l i e s . 
A nossa palavra náo pelará de-

certo na baiunça de a. exo., porque 
nós nunca snfTocátnoa Plácidos e 
Louaadaa e nem penetrárooa, á mela 
noito, em cadeiaa publioas, para 
embaber vingativos punhaes... 

Mas, ainda assim, arriicamos es 
tas linhas. 

Joaquim de Carvalho • Joaquim 
Liberr.to entregaram se á prisáo, 
estando na sala livre, sem qne para 
isto tenham regtlias, oomo i ces 
tume em Ararsquirs. 

Qnem sabs se nSn seráo eates cs 
truonlentos lyne hadores doa Britrs, 
já que os cutros todos foram In 
ncoentes ?... jnlgalos. 

Agora, se é verdade o que a im-
prensa afflrma, se é verdade que v. 
exc. p r o f g e ilesassrmbradameute 
o Lolm Multado e aquella horda 
t o da d e ehayennes , entfto abrev ie 
ainda mais as diligencias polioiaes, 
agarro-os o< m todo o oarinho e fa 
oa-oa pastar pelo J u r y de Amerieo 
Braailienae. deprewa, emquanto 
Joaquim Machado e Joán de Mei 
relles F i l h o esláo em Araraquara. 
Es tes ju rado) já deram bôa prova 
de ai. filo fa iccionarios publioca 
o segundi', in»pector htterario, j 
oom o tempo venoido e venoendi 
os honorários sem encargos, e 1 
primeiro h a t res s é cu l o s aaber indo 

todas as sitnaçõos, para náo per 
der a linerura da proouradoria 
municipal. No i t e s v. exo. impõi 1 
vontado, porqu» eljes s&o excellen 
t i s aloalotiH. E depois de oonsnm-
meda a infâmia, on, em momenola 
tura m^ia branda—a vergonha, os 
bonJ republicano» f'-llcitar.io aos drs. 
Campos Bailes e Theodoro de Car 
valho p f l » victoria ocrui>'eta. 

Emqnnnto os cadáveres dos po-
bres Urilo,obedientes áuleís du mu 
teria, se derramam na sepultara om 
trovoadas inbterraneas, tuba v. 
exc. as eaoadariaa da presldencia da 
Republíoa, ao iom festivo das oha-
rangas ofü^iaos. 

O dia 2G de julho que oontinúe 
lá em Américo Brasiliense, oalcan-
do OB brios paulistas e apontando 
sombriampnte ^ n^pnfira epigraphi 
ca da noaFa bandeira, para humi 
lhaçáo des republioanos puros. 

Esse dia 6 COUFagindo pela políti-
ca de Araraqmra. 

Aqui, os dias de festa nacional 
passaram sempre frios, despreza-
dos, sem uma nnioa maroa qne os 
ii*lto&t-**a4> t i - " " ' ' ul 'arrelü pl<*7 

lo des kalendarloB, eutrei nto, 
oje, depois da viotoria do orime, 

desenrola se ao dominga no paço 
municipal, por sobre o solo ainda 
hnmldo do sa: gae das viotimss, a 
bandeira republicana oumo antípa 
rasta«« ofQolal dos grandos crími 
nesos 

Que aflVoctcea GBtcutifjlo do po 
der I 

• isto faz ventado dn morrer !.. >, 
como dUao A. Harculano. 

Ah ! lUnsIra general, v. exc. Irá 
para o alto cargo do presidonte da 
Republíoa, mas deixa aqui em 8. 
Paulo marcada u aua passagem 
pelo govoi 11) oatadna', >nma cbaga 
cancerosa quo esoorre o pús de to 
tao as depraya0'cB j 

Lembra lhe, «r. presidente, que v. 
oxc. prometteu justiça, quo v. exo. 
assegnrou ao povo a pnníç&o dos 
sssusBinos dos Brito, quando a in 
digneç&o pnblici rngiu nas escadas 
do seu palaoio ? 

Nessa occaii&o, v. exc. tremon, e 
fez O'.mo o viajante da Sibéria qnan 
do to vê assaltado pelos l ib is—jo-
gou nep um farrapo 

E r s e farrapo era a sua palavra 
presldencisl, que v. exc. atlrcu-nos 
oemo pouhor ilo teu cotuprimissoe 
quo nós BÍCU üremos paro o ester 
quntntv, p--™* • • « . ! n l»rr «nte 
inútil, le go quo Joaquim Gabriel de 
(.'arvalho e Joaquim Liberato sahi 
reta impones ao binqninho infa 
mat. te. 

ram radim -
turuoMl, rHTWíOI, HUIM D . 1 
raçáo, «axaquceaiheoioriboidas, be 
vrtlgias e todas oa di>»nçaa dp ri 
iomego. flg do e iiiletlino», pnriflondo 
o sangue em muito pouco tampo. 

Vendem is em todas as hOae 
pbarmaoias. Um vidro, 11*000 

Deposito por maior: s » . Lebro 
Irmáo & Meüo, Boa 16 de Movam 
bro, i B. Paulo. 

f l a k * ( a a a a l h * 
Noadn kola. quina, coea e calelo 

estômago, cansaço, | m 

40-88 
B m w í A T. 

yotvucía, fraqueza. 
Tesde ee na rua do 

Depois, nós ooütinuaromos a tra 
balhar para as cuítt» de prooeesos 
celebres, para as vurtae secretas de 
diligencias pchaiuen imp jrtanten e 
para i logutía de cárceres nobres, 
á esocllia dos chefotes, noc.icu » !gu 
loa. 

V. exo. irá para a capital feder»!, 
legitimamente cUito, e o dr. Tbeo 
d> ro df Carvalho ooctlnuarú por 
aqui mesmo, ies, ir indo um» ataus 
ph«ra oonJenaada de maldições. 

Mas v. exo autes de pwt i r apjili 
que noa l jnJws de U. Psulo e t t i 
grand» tpitapbio político : 

i ionte et luHihenr an penpln 
qikt icun oxoói de pruvoir ne peut 
arraoher à son immobilité ! A cha 
que oonp qui lu frappe, á ehaqaa 
icjure qu'il subit, la v:e so re ire 
de lui et, quoiqu il semble toujeu s 
vivant, ou peut dire que o eat un 
cailavre déjá ooucbé dans !a tombe.» 

Arartqaara, 19 do setembro de 07. 
Um pnlitla 

EXGOTTO DE FOHÇAS l'OH 

EXCESS) DE PÀBALHO 
O VIIII1U n c w j - a l l l u i - t a d . 

Kola, Quinium, P h c s j h a t r d o 
de Si lva U r r a 

D E P O b I T A B I O B 18) 

Baruel & G. 
á. BOA MARECHAL DEODORO, 2 

D e e n ç i a do e a t a m a r * 

Por falta do arpetite e más dlges 
tões, usei do <Elixír Eatomachioo 
de Camomillai elos srs. pkurmao-u 
ticos Rtbsllo A Granjo ; o resulta 
do foi o melhor poiaivol, tanto que 
bo je me acho bom. 

M. J . DA SILVA SANTO I 
Estalo do Bio—Brejo, ti de Mir-

OO de 1897. 

Depnrativo honxnopaihico 
8ANACTNA cura darthro» 
BANAt I N A cura rheumatisino 
BANACINA cura uloeras 
BANA< I N A cura eserophulas 
B A N A C I N A cura syphills 
B A N A C I N A cura dores de ossos 
B A N A C I N A cura nevralgia 
BANACINA 6 o melhor depura 

tlvo 
B A ^ A C I K A n á o e s t r a g a .0 e s t o 

^ h a v l o i v i «ueenrtra em qcal 
BANACINA se . ^ a r m ü o i » Ae 

qner qu.ntid.do na . . "osarío, 
? . D« t ra A C o m p . - B u . d o . . 

^ 1 6 - l i 

A I a a p r e n s a e i t r a a i e i r i 
Da Tríburui Italiana extrahimos a 

seguinte noticia: 

L essenza Passos é un rimedlo et-
fioaclsslmo oontra i mali ribelli ad 
ogni oura; ed i prodigioso, speoíal-
mente nella cura dei reumatismi, 
dei dolori astriliei, d'elle aezema, 
delle ulcere e di tntte le malattia, 
ohe hanno origine delle infezlone 
dei sangue, oomo la sl&lide e 000. 
Depoaitarios: Baruel A Comp. 

2, Rua Uarechal Deodoro, 2. 

O e a j n r u b e b a a s e n M l e o 
Gulmaráes Braga A C„ droguis-

tas por atacado e proprietários da 
Drogaria Braga, alta á rua do Mir-
qnez de Olinda, GO, oomtnonieam ao 
publico e especialmente aoa srs. 
ellnieos e pharmaeenticos qne stu 
os únicos vendedores do conhecido 
e prodigioso depnrativo denominado 
Cajurnbeba, por oontrarto firmado 
o t m o sr. PRUMI.Ho NIC FIIM-KIP.KDO, 
auotor e mauipulador ilo referido 
preparado. 30—12 

Reolfe, 93 de agosto de 18U7. 

O êr. V l r l a t o B r a n d i o 
U11 lua a aua reai lencia para a 

ma da Victoria, n. 55. 1 0 - 6 

Curas produzidas peloALCATRÃO E 
DE 

B3— Coqueluche . . . . 

Ci—Ksctrros de «angue . 

Ci-^ToJSe febre, náo dormia 

O G — N á o d o r m i a , h a v i a 9 
a n n t s , c o m t o a s e . . 

G 7 — B r o s e l i i t o c h r o n i c a . . 

G8-Tosee horrível. . . . 

G 9 — T o s s s e f e b r e . . . 

70—Infl u-nza, tosse . . 

71—Frn|Ticza pulmonar, 
c a r r o * d e s a n g u e . 

H O N O K I O D O 
viuva M ir Menina ZaeU, filha da errrja. 

q>ns, raa Paysaudú n. 41. 
Feboian-. Primo da ti:vn, , u . da Constilu 

Çá1, n 31. 
Exma. ara. do dr. P-.idro 

rua Grun'i\raed, n. 21. 

JATAHY, milagroso xarope 
P R A D O 

Ferreira Vúnna, 

& c a « a B a r 1 « t O., d o I K o d e 
J a n e i r o 

Tendo estea negociantes declara-
do a esta praça que dispensaram 
meus serviços, eu os Intimo a de-
clararam 1 ela imprensa, qual a ra 
sáo, pois qnero provar ao commor-
cio eério o quinto é importante esse 
deposito de chapóos que tom u ür 
ma Dart A C. 

Assim, poderei defnnderme de 
commrntarios, pois tenhi ai cartas 
drsae^ seuhires e as publioarei, as 
sim r ime as transacções durante 
d usmi z - s e seis dbs em qne in-
felizmente representei essa firma. 

U. Pal io , lu de outubro do 1897. 
t — 1 LIOPOLDO GOMES 

A ' p r a ç a 
Os abaixo aaslgmdus declaram a 

esta praçt á e do 8. Paulo, que, de 
oommnm accõrdo, disolveram a so 
cledade çommQrrial qne neijta praça 
girava sob a rima de C 0 R 8 I & R í 
K L L O , Qoando todo o activo e pa* 
sivo da oxtineta firma a cargo do so 
cio B rafino Riello, retirando-se pa 
go e satisfeito de BÍU capital e luo 
oro o sooio Franoiaco Casei. 

Pedreiras, 18 de entubro de 1897. 
FH.K<JI*':O COBHI. 

Concordo; 
8—2 BüBArmo Biai.LO. 

S e c l e d a d e H a t i r a r i a C e n t o ! » 
A C o m p . 

MOCÔCA 
Fundámos nesta cidade nma so-

oiedalo banoaria, para us operações1 

de dasonufos de tituleis, paçninei) tos 
ou reoebimenlos que konham de 
aer feites ne«ta eu nas praças de 
8. Paulo, üantoa e Bio de Janeiro, 
sob módicas pemmisróes. 

Mocóca, l.o de setembro de 1897 
até 31.) CZWTOI.A A C . 

frtsio 1. íecire - PÓ LAXATÍVA^MT ;Dr smüjom) 

M o f - a t o r l * 
BA B B C U , M A I A ot BIUEIBO 

Conv.daaos todos OB nessos cro-
dores, quer de contas oorrestes, 
quer por titulos de nosso aooeite, a 
virem, ou mm latem, rcaebsr a Im 
prrtancla do seus orodit, a e respe-
ctivos ju^os, em ner fo o«cri| tjri->, 
á rna de B Leopoldo, n. 15. 

Aproveitamos o enucjo pura com 
m^aioar aes n- ssos amigos e (re 
guezes que, renuriq ando á morato 
ria qoo nes foi oe tioedida, oonti 
nuam-js ai.m o mi amo ramo de no 
gi oio e esperara 1 mereoer a 01 nti-
nvavto \*iia ordens. 

D»U'0S, 11 eío «mtnl.ro de 18 -7. 
1 - 8 RAMOS,/ M a i i i l ) K 1 U 0 

72—Astlim a 
73—Be'friimonto, rcuqal-

<16 comflct* . . . 
74—Dfi no peito niio pu-

dia rsajilrar. . . . 

75—Tos-ia «0 vsze-s por 
mÍLulo, fslta do ar . 

P . Auna Aura, rua dos AroJS, u 72. 

Exma ara. do sr Amlra-Je, proprietário da 
alftjaiiiria Rslis-i. 

Br. Joviuei Rruga, cambista, rua do L i v r a 
•lio, n. 137. 

Filhiuba do sr. Canltnlino dos Santos, rur» 
\'isconile>isa de MaraugUiipe, n. 17. 

D. Olivia Fau'to dos Buiitca, ruu VimondeB 
aa de Piraasuuuugit, n. G. 

Antônio P. do Almeida e Sla senhora, rua 
Baroc-llo», n. 21. 

D. Maria I iubel de M u n, Cat^g íazox ' 

BebastUo Agl iar, m&i-binlat» de E I*. Central. 

Br-gída Pillcfa!, 

7H - Fobre, t.Hse, 
mitos. , . 

pontada c vo-

-DOr no pulmii , f iJt» de 

«0 -Asthma. 
saiuüi 

de-rengar ado 
iailes mtdioos 

por 

« I - C a t a r 

M 

rho s- (Tocmto 

I I em" f ty z ^s , tossf. 
UOr no peito . . . 

dOr n 1 

Jovi de ArBlijn fjr<!» 
oomparinia, l-l!. 

Tscurr a de sangu 
peito 

fS—IJronchlta ísthmaticó .'.'. ' 

Hfl-Tosr o, esaarros do Bangiio. 

rnflnorza, «nirooaçSo 
88— Catarrho scB caiite; . ' .' ' 

•19 OrIphedasJe 
bocaa. 

sangue poU 

Pfctroui l lu M . dn O l i v e i r a , R a i z da 
Serra d* EstrMla. 

Ant iiio F. <11 Oiivtii a, ferreira do 
Arsenal de MurinUa, rua Bciador 
Ponipen, n. 1C1. 

Pdneuy, mi ' ca te grego, rua Benhat 
doa 1'nBíOe, n. 7H. 

Filhinha do sr. Miguel Seitas, rua doe 
Arc.U' r, I. 

JcHo C.lest no Cabra! r. H. Pedro, n. 29 
Armênio A. d " O. Vasccncellcs, roa 

Cattete, n. 

Ho ̂ Tar:o 'lu 1 'arvalho, cabo ' I a jioliina. 
Ex'r. n tra. d. Maria Carulino, 11 ha do ro-

11 11 1 Lyr io , r. Jo L-.iv/n lio, u. 147 
Jimiiuim L>u ' la Corrêa, rut do l l n -

pii io. n. 
T'MIS Magesst do Corlro Pe7A*r-% 
Fi'li :oho «lo sr Mauccl F. 

rua da Luz, 2õ. 
M a l h c ' r o i , 

76—Asthma . , , 

77—Tc« i i horrível 
anuo. . . . 

Bi lmiro 
ciar.n 

1 

Cu ' lcso 
a. M 

dos 6J';tos, TUA D. IM 

dc 1 

•lro da Silva ;.í ia T.j.-rci 
Plndamonhangabn. 

gociar.te cau : 

A a t o n l o . M a r i o G o n ç a l v e s 
>loa n a n t e v 

Náo ó n;.ai nuoen foi cmrreg..do da 
BII.VA AKAr.ro & C„ do Iiio de Ja-
neiro.—2023 26 3 - 2 

—— 

A.' p r a ç a 
Oa abaixo assinados, sccíos oom 

pcnentii ila firma A Bader & I rmlo 
fazem publico que nesta data dis 
8olve»a;u amigavelmentn a socieda 
ile quo tinliam Ao tobeüido, retirnn 
dose o sócio Ai"se Bader, livre o 
desembaraçado de qualquer ônus o 
ficando lodo o activo e passivo a car 
go do sedo Paulo Bader, que c m-
tínuará eom o mesmo ramo de ne 
gocio, sobe a firma Paulo Jcaé Ba 
d » » A ODEiP i uo qual e nuicu 10 
preron cante. 

8. Joio da Boa Vista 11 outu 
bro de 16b7. 

A I ^ I » BADKB 
i PAULO BADÍII 

Cria-la lio cnpitío Ccinr de 
da Ouvidor, •!:! 

1 90— Bronchite . . 

I 91- Teeae, febre. 

192-Asthma. . . 
93 —Eeca 

Carvalhi 

I....M11TÍTT 

91 

(*e sangue, tesse 

Bouqnidáo, t- sm . 

'fhootonio 
JaHa. n. f>2. 

Exma. ai-iihoriA i 
RMV I! rli S. . 

li. L t i 1' Leb<-, ma 
na, n. J. 

Vii t .rio 1- T.-sti. r. da In 
I ) Alexandrina Ci.stonei 

1 •< H Carlos TI 18. 
V. Berunrdina iloai, n a d 

I 

M ^rlins G^mcp, do D. 

di CaatlU, avenida 

Visconde de Itaú-

1 eri.iriz, 44 
Viniina, rua 

L e i l ã o I g f f i H B É w S i w 
DE 

S o b e r b o » 

E OIT A E S 
F a U c n e i a d e A n t o n l o H o d r l -

guca d e A f o r a c n 
O dr. Hyppolito de Camargo, juiz 

de Direito da üeguuda vara com-
meroial nesta oomarca et?, etc. 

Faz saber aos qne oite virem ou 
delle noticia tiverem qne, no dja á 
de novembro íqturo, ao meio dia, 
na sala de auiieuoiaa no Fornm,se 
prooed rá á acgun>la reuniáo de 
credores para oenstituir s i o con 
traoto di-. uni&o na fallrneia de An-
tônio Rodriguss de Mcraos, devi n 
do neaea mesma reuniáo ser apre 
sintada pelo falliilo 11 .va pi oposta 
de cenoir.lata. £ para que rbegas 
ao conhecia; pato de Xoát.a, foi paa-

Sadp 0"tc para ser afiixadn á pe rta 
o y^rum e pnb'.ioado pela in-pren 

sa em dona jornaea de maior olrcu-
iaoáo d pelo Viirio Oficial. 

D<do e p f t o d i neata rHadn de 

Fóres Biniáj, g « »L , l B I e 4 , 
praça, declara par» t < d o g o „ f l c 

de heje em ileuute, „ 
nar se F»res HimSn * 
, ^ r »® 1 » . , K ,1a °\tal íO cie 1397. 

PÓS TIA IKKAWC-IA PA,A A D E T r I ç . ; „ 
Bem d ju bomeuoi t U l i o o p r í , l t r a 

do com uma parte «Spei,,Bi .,|aa. 
ta matr,caria o l i } „ d e q u „ ) n a , r 

substanoi» nociva. í t f r ( 6 0 ) l g t n . 
givas, conforta as c i „ r ç a ( , > f.01|, t l l 

a íuntiçâo, evita r, d e B o r ( Í H D g d o 

e^tomago, aa oc.lioa 
a febre e a insomnl 

do 
e a ditrrhéa, 
táo comcitins 

nos d e u s p n t n e i r o s j n n c s d , j n f ( U J 

cia. As crianças, ouf 0 D B O j,,,,,, 
r e m í d . o , t o r n a m s e , I e gordas 
- s a d i a s . 

F b a r m a c i a b r m e B O ^ y , , , , F D n . 
t r a á O . - B u a d o R o j ^ o , a A . 

1 6 - 1 2 
P e e l a r a ã , 

Antonlo C.adido r | 0 n , 0 

s o l d a r i o d a c a s a < \ a m e r o i | l , 

O ' ' 1 ' « t ' r » firma H I I . V A 
A F B 4 N V A d e c l a r , „ , 0 ( j 0 8 ü g 
Una o u e .Ifl h o i e 

mívaa""' A 

B a n t a C r u * d o R 1
 p 

o u t n b r o d e 1897. P " d o - 8 d e 

AKTOHIO E V A N O B _ T 
FBTA D l B'I .VA 

m 1 0 - 8 

mm ?d«2ia 

B . P a u l o ao s l á d e o u t n b r o 1897. I U t - . l s . i m o s n _ 
F . n . L n i a A u n u t i F e r r a i r a , - l " e s - i í " 2 » " " ie U O I f L I U ' 

e r i v á o , l u b a c r o v i . I i y p p o l l t o d e C a 
inargo. 

Li iu conf -rme 
O Io escrivdo 

3 - 2 L n z AÜGTSTI» FERCCIRÍ 

./SNSTTW^ios 
CI - IAD l olTereo se uma italiana 

para teio o so:vi;-i de csau de 
famí l ia . 

T r a t a se n n r u a 21 d c ul r i l , n . -õ'l 
3 - 2 C~02IKHF. IRA offrrece se uma 

heapanliola, perita nu arte, sa-
betdo cczliiliar á brnsi!«irB. 

lha. 
T r h t « t e r o e s c r i p t o r ; o d e s t a f o | 
a. 3 - 3 1 

O 

Prenisa-se1 

d e m i l l e a v a 
th !< 

inrtidvt á eteulh 
Todos os medii 

vidros de crystal 

Europa e 

1 h o m t e o p a -

lo comprador 
entnii sáo em 
marelln o dos 

Pharmacia 

F 
R u a 

15—U 

C u r - a p r a d n z 

aopnthka 

& C. 

a. a - i 

IECEHE uma moça italiana, 
ra arrnmar quartos ou pa 

|sar crianças. Trata se ua rua 
suino Pasohoal, n. 11 

para nma fabri-
ca, um tlrador 
de gazosas, um 

f»brloa| t « de licores, e um cocliei-
ro veiÀedor, trata ae no Uere-adn I 
velho, faarU» n. 15 -B . Paulo 3 2 

Casa especial 
R.-sl viu, devido á ba l i » dn rsfá, 

vendai o seu superior C A F E PA-
V Ã O a 1S200, convidando as respel-
tiveia!famílias para experimenta-

en produeto. 
ilaraehal Diodoro, 19 - C . 

b aVC1B I lu 
r e m ojae 

Uni Mi 
1 1 - 1 ; 

A' praça 
Dart A Comp., negociantes na Ca-

pital Btideral, rommucioam a esta 
rraça « a sens amigos e freguejea, 
do iuteiior dento Estado, qua nesta ' ouni bonitos viurúo esinerilbalo». 

* — l luniti pu irda-prstas oom ooltim 

r r o u e í s 

Amanha 
Quinta-feira, 21 

A O M K I O [>1A 

A ' r u a H e l v t t i e i , 2 8 
(Çampos Ely.scs) 

O leiloeiro 

C H A V E S L E A L 
Com escripterio A rna .Moreira 

César, 35-B, sobrado 
A n t i g a rua S. Bento 

Devidamente anetorisado por dís-
tinctisslmo cavalheiro, qno adqui-
rln outra vivenda j4 m-bilada, ven-| 
der4 em franco leilão todos os so , 
berbos moveis, beilissirua ornameu- j 
ta^io, etc. et-). 

A B ^ B F R : 
Ma s a l a d e v l a i t a a 

Lindo grin>o esti fa lo o Coberto 
á repjs dn si la, vermelho, com ter 
Çitios de pelluoia, còr de o.flro <m 
lho, á c a p l t s n e t , chio poltroni 
estofada o c borta á pelluoia >gr6 
rat., dnaa bon :tai olmofadas, do 
pelluaia bordada, bella meslnha Je 
centro, coberta á pellucia, bonito 
«porte bibolütii du jacart.nJá, u-.ui 
friz-s ilouradcs o ornado de már-
more de Btrdilha. ccrirsos Uba 
lots chinezoi, lindm caieiras ã 
pbartatia, irangnittno piano-forte, 
da grande modelo, caixa de ra r. d » 
' isgieira, ro .stiucçáo especial, oom 
bellissirnas VOÜ ». do onheoido e 
celebre (abricanle -Pleyel i , bom 
tn i-ho de rotsçio, chio espelho de 
crystal, estylo íi Lu í. XVI , valiosas 
telas & oleo e boiutut g-avuran en 
fcrs sço. 

lK- 1 s i i m o s j ogos cn i - t? ra i c o r 
U K Í V re r i - l adas , o o m 

Líid-.s santfsa de. l ellocia de r k K 
bi Hoa reposteirrs 'aru>>eiu do 1 
luo a dor61a ( rü i N'A'i', grande o 
chio Ia; ote avellu lado, jarros o eus 
pidclras de optinia poroelluus, com 
jarras. i 

Tu K . v b l n e t í 
Magnífica motiil,u á Henrique 

I V , rte CK i i e l l a C I R f i , c o n t e n d o : « o - , 
la t poUrioiac e *> caduiras, ti ndo | 
rs earal iurea ocl-ertnB a I-I.iiro " l i j 
R C B I A e cs assentos t endo lina 
pnlhiriha. 

Op* ina secretaria de canella 
( I R í ; c e b e t t a a c » « e n n r B v o r d u , 
ex-icta peudui» bUi í iHA cadeiras ( 
quad io - e rritros ei.foi*i--i. 

\r.a d o r m i t a i - i o a 
D ias o-| lo jd í i l . « goarniço -a par» 

Casa-a. sendo una ile Er« !|o e ' u-
i tra Oc cmella oiré, oentendu un.liits 
' as seguintes peças : 

Confortável leito oom estrado e 
optimo colcháo dn r.rina vegetal. 
Bonita cupola, forrada a aet-.m, 2 
elegtntes banuas de csbiocir*, com 
mármore. 

Optimo toilette commoda, oom du 
pln marmoro o espsiho de crystal 
bl> ante. 

Ezcellente guarda vrsti Jos, todo 
. de desarmar sa e com optimo espe 
iLo de crystal bfarnuM. 

Bonitos apparelhos de f a y n c e e 
de Dorccilana cór de rosa, para toi-
letto, verrea u e .Ti, riccs f gos ne 
flniisim<8 cortinas do guipure •> 
repustdros, e-.-nlo ai sau fas de pel 
lucia de seda, gr:inde o bello tape 
te porsiuup, tumando todo o soalho 
do conimodo, jarras e cuspidciras 
do porei lian* fxanc. za. 

!*<> s i l ú ü Ac i r e r e l ç ò c B 
Magnífica guarniçàu do oanella 

clriS. oi,ntfiide.: 
Belula iiiesa ehalica com C> taboas 

o riidizica. 
Excellecte bnffet em 2 corpos, 

5 U 

C'>rOas d e 
bitits de 
I l i tas J c 

I3itvs de 10$ , l.">$ 
40$, •!.">$, .VJ$, 0 0 $ , 
q u e v a l e m c j u a s i u d o b r o . 

L ind í s s imas c o r o a s 
dados, v io l e tas 

n. r- V A U J 
b i ^ r i A § <J l í 

FINADOS 
b i v c u l t a 3$000, \alem 6S000 
b i s c u i t a 5$000, valem SÇOOO 

h i i c u i t a K§000, va l em 11'SOOO 
1 20$, 2~>$, 3J$,35$, 

b0$ a l é 100$ e 150$, 

Fabrica 
33, EÜA 

ele amores perfeitos, sau-
l â l a z s s pe los preços b a r n t i s s i m o s 

d e 

M4RECH4L DEOPiOBO, 
Peg.ido no Thratro S. José 

P3r!haze%, Branchltes chrcnícas, 

txpectc/raçaes matutinas, 

Tisicss, eta., tta. j 

A L L I V I O I M M E D I A T O E C U R A 
pelas Cfip:<u!aH do 

j j « r t s f í r t d c ' W l r r ' il» Prunr-i n<-»u[«nha» r j i h (raiei, 
eant: PHtftKAC/A CCNTtU.. e->*tntuMKM 

F j u í a ou r i ; W i n t^ i a r t " ? . p i r l rw ; C VIlIBlMdriL£0. 

6 o t t a r h e u m a t í c a 

data dfcpocsaram do «erviço de aiu | 
eaia ooiumerulal o een viajante e re 
presentanto sr. Leopoldo C. Oi mes. 
N4o se rosponsatiilisarn, por e^Ese-
gmnto, por qnalqnc: tranr acçio que 
em seu nome o [mesmo faça. 

8. Paulo, 1M de outubro de 1807. 
4 —l.M 

60 — / athma, dftr 
costas 

6 1 — C a n s a ç o , s a n 
Su f f o c a ç à eH 

6 2 - B icncliite a ^ ^ ^ 

53—Coquelncbej 

-Bronchite 
grexa extl 
eU> juiolesti 

p e l o A l c a t r A v « J a t a h y . a i l i i r o M x a r * 
d a I l o a o r l o d * F i a d o 

e n a s 
. . . . D . F i o r l a n B B d l h a x a r , r u a d a T r l n -

c e a a , n . 6 2 , N i t h e r c y . 
b o e e a , 

P . 
Vu « a n o ' 

D. Flrmlna M. d » C o n c e l h o , w » DO 
Lavra l io, n. 120, 

Antônio Maria da Mev-t*, f * 
la, n, li», Madiid. .aça Aloa-

0 - « tavo , lUito d » ' 
JlulOOS • u. ElvIraJ.da Costa 

, ua Senador Bôeres, n. 51 

p r a t a d e 1 S d l a a 

tío fim Ao 18 dias de traetamento, 
tive a ventura de ver ocntldaravel 
mente melhorada uma pessoa de min 
ta» família, qae p.rseia oonJemnaJa 
• perder nma dal pernas, em rai lo 
de uma grande alçara de caracter 
boubatioo que, ló pela lnletvençko 
da J^sienola P»BSI S, «onsegul debel 
lar Internamente, Te da a vlslnhança 
sabe dette caso prcdigloso. 

Hlctherc) , 107b. IDALIKA BOBA DI 
BortA. 

llua de H. Dnntenco, D. 46. 
DepOaltaHos, Baruel & 0-i I M 

IUIMIMI D a o d o i o , 

«arganta, 

garganta. 

6 5 — D A r d o p e l L d , 
t o s s e h o r r T ^ j . . . . 

r.B—Dôr no pe l t « r r % ga r | 
67 — C o q u e l u c h e ^ " 

5 8 — N à o d o i m ^ m t e s s e d e a d e 
1 8 t « . . 

69—Asthma, e l | 0 W I 0 B ^e e » ® í n e 

6 0 — E i c a r r c e d» . . u g u e , d 6 r n o 
peito. 

«1 — Brencbíto d « v (ti anuo*. • • • 

e a - B « o n c l i l U ^ i m a t i c e , ean-
H t » . » V ' » 

D. Francisoa Carollna Mjrqnc» , ospo. 
sado ar. Bernardo (1a C. Bodrlguea, 
fazendeiro cm It< sende. 

D. Maria Angnata, r. Joaquim Bllva, 01. 
V. Maria Joit, rna da Carloea, n Ü7. 
Franetera, gentil ne tinha de d. Maria 

J«t4, Cariooa, 27. 

Paulo Waner, Calle Cazellonr, n. 12, 

natas « fror.tio. 
Bonito ítagerc oom marmoro. 
Optimo guarda-o-inldas ccm tela 

de tir.oo o 0 borito» cadeiras. 
Perfeita pêndula para parede, bo-

nito serviço de legitima pororllnua 
de Elirogi s par» almoço e para jan 
tar, dito paru chá o par» enfí, ditos 
de fluo cryütal liaccarat, chrUtoítos 
e ontros ilnos iueUe«, 

• o q n n r t e d e « r f a í o a 
Camas, msalnhoa, l « v » ' 

ro» e baldes |>ar» - .jrlos, jar-

• , i a « s a l n l i a 
Vaillhamo e bat ria tiara oi r.er. 

Sa a a l r t a í e r a p e r » 
Binlto grnpa de nogueira estofa-

do e ecbnrto de reps de l i o eucel 
lento porta-chapíos do cannlla rtré. 
Tudo bom r perfeito e pura 

srr vendido a quan melhor 

lance offereccr. 

I I Q J E i qilPítn-feira, ert".rn n 
casa em exposição, somente 
desde meio-dia, até ás 0 ho-
ras d« tarda. 

V a M l i 

1)C 
SUPEKIOKEÍ 

M o v e i s 
D a e s í y l i c 

It m e«í-t-lho de orvJtbl Iilstr.tn-
t í \ q r i t i i r o t a olci», llnns gravuras 
st.ore aço, tapeteH, estuínotai ilo 
biscuit, j^rrões de poreellana» car. 
toueir/.B e /-tapi -es ilo mogno, tinas 
porcellansN. soporiorns crysta* R.ioeuB 
m«t»es, linda p»ndula do v t - \ -
clique-, oempieta bateria do oor.í-
nht, diversas gallinbuH e muitos 
outros cbjoc.tos, qno serão voneli los 

Ac orrer d » Riarlcilo 
M0J£ 

QUARTA-FE RA, 20 
I I 1 f e o r - H 

RUi DO GfiZOÍ/lETRO, 48 
1 1 X 0 L i : i L O U ! l l O 

MOREIRA CAMPOS 
A G E N C I A BO T .F . ILOEIUy 

JR-̂ A 

0 opoc ' eHoc Vf;rd8. Si ív» . L i -
ou bütrs, geng jb ra , n o ; - v o -

t r . i c A ít e u c t f i J v p t a . 

naposiTARioa 

B A R U E L & C. 
«r-s VAKRiiHir tiKom:u<i. 9 

HOJE 
n lUSiGÍAL 

Souza 

u i 
D E 

moveis 
VF.r.O LBILOKTKO 

Breves 
CDiTI Hlv.rá 
d:i íur Ai. t 
juiz ilu pa j 
K ó , il<-i-t;i <• 

i l n e r m o . s r . c m m e a -
A u c 1 ! t i d e S inzBp 

1 > di. u-.. I > >1o ijul da 
;tal, M*rn!o :t fodoB os 

b e n s p e i i h o r a i- s h I l « r . g o l A C o m p * 

HOJE 
Q u a r i 3 - f i & t * * a 

2 0 t i o c d r r e A M 
A s 1 1 1|'2 h o . s s da m a u b i 

.4' rim .!<>ao Ailrcdo, 10-A 
U m a m r h i l i a com 10 peças, para 

Rala de visitas, duas camas 
'solteiros, uma 

p a r » 

M4RECH4L DE0D980, 8-A 
dnas marquezis francezas, um cri»-' 

A n c t o r i a a d o , ío-mudo, oom tampo de mármore, 
1'eip estimado negociante p jiloicj n " c£>,n8ol°1'. oom tampo de mar-

M ® 2 i t \ W , D m c , b f , a n " e ê p a f t i o , u t ' f r a l d a 
vc iderá em rnblIco W â o d e «gathe. um jarro, nm lavatorio. 

u BÍ.UL1JN im . c o m p o d r l l mármore a espelho a. 
Linilna oadíiros de laqne oom ontroa rbjectcB patentes ao leilAov enoruntaçOes de mrulrepcrola, opti 

ma mesa de jacaraudá, coca appli-
caçueB de zar-tai para jogo, boas 
IKiitronas este fadas, e^tataetns de 
biscuit, planta» e cantor o: n » rle 
megno, bonita jardineira de p o cel 
lana, eom pedestal 0o T t e u s . - e l i í -
n r , tapetes, enapid^irus do pcroel-
laii». optimo e»pe!ho dn orystal 
b l a r a a t é , qnailro* a oleo, Unas 
gravuras uobro sço, ete., cto. 

y n a í r o e « p | s n i ] l 4 a « 
•!•• ra lr . d ' r l n l i a t i r o , nítrr. rt.t 
a n t i g a Tabrle-a M a r e t r a S;m 
toa, ( d a « ' a p i t a i 
p a r a d- r j i U o r l -a 

Srnfo 
CosfMtavel le f »^ o o m e t t i c rgao 

de atamo • para canal, 

oa de lur. á Lu iz XV. 
Elcgsnto toilette, pe Ira dnpln, e 

guarda vestidos de desarmar. 
Jogo dc fina porofollaua para toi 

lette, tapetes, cabides, enfeites e 
miudezas. 

Sali de jantar 
Hn l l l . i m e s a e l a a l l e a , (1 

e p t l m a i c a d e l r n a e 

T o d c s e s t e s m o v a i s fr r a m r e m e vit-
elos d o D e p o s i t o P u b l i c o para, a 
H g c n o i a , A 

R. JOÃO ALFREDO, IQ-â 
J n d l o t a l 

A O C O R R E R d o M A R T E L L O 

Xarepe Feilorai CsInüiDlc 
FOP.MTir.ADO DR. SII TA I.IMA 

C a t a r r h o — <?nmi>rnvl:iui» at <6» 
M)-in'f( i» f/ymnt de d c l l n v s s r a r -

F c d í V a l í , ' yarmrnte denominada» e o n s l í p a * 
{ Ç&tM, ou rrs/rtumrtifos 

D e p o s i t a t t o s 

B A R I E L & C . 
fíun MnrecWü Deodnro, 2 

Loucura 
En, abaixo assignado, em homa-

nageni A verdade, atteato rjno e m -
preguei em minha eaa» as pilulaa 
de Tayu já M Mor-_.io, propagada* 

í t a - po* CarleB. um pessoa de ml-

Montevidlo. 
Jorge Bilva, negoiHaute de f« lendas 

i n do Lavradic, n. 121. 

Jcslae Mareellino da Silva, ma 8. 
Leopoldo, n. W4. 

Br. Augusto Hoitenae de Carvalho, nu 
gcoUnte, m a des Ourives, n. 61. 

DNMMO B i u a e t e , r . d e B . V a í e a U m , 

A' RUA HELVETI*. N. 28 
A o m a l o - d l a d r 

AmANHÃ 
21. - QUINTA-FEIRA, - 21 

E s t e m a g n í f i c o p r é d i o e s t A p i r a 
a lngar sn, d ee c j a ndo - s e p a s s a r -
oos traoto do mesmo. 

Informações oom o a nnnno i an t e . 
O AGENTE DE LKILÒEM 

K ^ r a 
c r i a 

d e m o g o p , « t r a f r a n - nha família, Ijue soffria de nma lon-
turae.w bonai-quencia da auuponslo 
do ir.etislrno, e qno premptan Bom guarila-louças, mesaa peque i « o ir-.enslruo, e que promptan 

i« cadeiras austriaoaa, bom rsgu-' P">dnain maravilhoso effeit.», 
de pareeje, quantidade de I sando a loucura o resUbele© 

nas 
lailor — r — -T - . -a , _ 
louças yranitos, poroellanae e crys- ( a suudo, o quo attesto cs|«n. 
t ios talheres, quadros, lamplòo» o, '"elite, e jure. « e preciso fAr 

fiem aubú 1 S. Je i e do Itatlnga.- ./.J, I S t f U * 
Jlcm 1«»IW t ta dn M i r o bim^f 

Cernplcta bateria de ferro peira 
coslnba, fog io de ferro, gallinhas o 
muitos ontros objeotoa de utilidade 
domestica, qus eeria longo descri 
minar. 
V a n i i a s a t o d o p r e ç o 

K C o j © 
QUARTA-FEIRA 

A a 11 l ia horas 

Rua do Gazomctro, 48 
rsi.u iiKiliOKitto 

Cliavcs Leal IMoreira Campos 

(EstA reconhecida a firma paio 
tabelllltn A. A. ilo Oltvalr» César.) 

1 'eposito em B. Paulo. 
liaruel A Comp., Kua Mar* 

Deodoro, 2 alt. 

" m m M. MORATO 
E' o soberano depnrativo i]U«< 1 

salvar a humanidade Cor» to-loa oa 
hntuorrsaypbilltioo*. oura n rheuuia 
tlsmo o oura a uiorpliA» Foi doa l l " 
dlgen«s quo rein o si grudo daOMO 
da morpUf» paio EHxir U. Moratab 

lleprwltarioa Ittarnel A 
U M » » U l « « M « , 



S . P A U L O — R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 2 U n i O O S d e p o s i t á r i o s • B A R U E L & C - Rua Marechal Deodoro, 2 - S . P A U L O 

C o r o n e l I f c p i s t a 

Pes-1) o tempo do I V p i j . n n » 
fui viatini» J j etupiguís.illr^h rii-u 
mulioas, e divec^.ih tra5*men».* » 
qrn» me submetti liretam n«ni>r«i 
resultaío ui.llo. Devido un!-a « «'* 
clubiven.oMa ÍO reuHdio • «•»• 
nlimvdo | t io noiurt — PI. r ' M. 
Murutu | reparado p< r l>. ( ml. a, 
Í IJIIB me acho hoje ccmpletMiiei t, • 
Ho . Declaro, pois, •)<!« u »-i. niu» 
Soberano p«ra oombavir " r,v; li I », 
tlionniktesmo é o Klirír JJnatu 

Ooroutl Juilo D j/itlu d • .V.i»e«-
»l£ll Io. 

JVo Janeiro. 
Depmito «m S. Vaulo, i W n <l A 

Ci>u)J>. Rua Alarech»! Dooitcm.íí al i 

i Ú l M í i m h AfíTISÊPTIGi^ 
Polao y /ja:!:i Cl •Mfi-icss 

^ m B M m í 

- X * 

R E P 
ufe mé» 

S PBABMAGEUTIGÂS 
approvadas pela 

. W i T I Ç Ã O S A N I T A R I A 

. w tf m * 

J j r / i > « S B ^ - v * V 
Bepòsitu ecatr:'1. >1. ri- P'ntHt» I'>it!S 
. 4 C" ri" ORO 3/1 i M f ^ te *. I * M ••> 

S Y f K i L t S g 
OONOKRH ItAH, OT8TITTW1I 

j j IBTBKITAMKNTOS HK üt.KIlIRA 
2 /, (Ui'TH»'í 1 ÚJ » ifiCU» (/«ir 
2 DR . VIRÍ..VTO BRANDAO. 
~ ru» lf- do Novuiàtro, H 17 • 

<o M ^ h õ m • • • • » * • # • » « 

J r * " * < U L J O . i l 
Veudem-sn terrenos por preço mo-

dorucos, perto do «Burgo ilr. Cam 
Salles»,i» da Estradado F m o 

Fnmleae, «emlo os mesmos muito 
),r'.ri3 o legar tanito aprazível e 
BHudavel. 

O i lot(:S serSo derjuicados A 
vontade do oooiprailür quanto h ex-
tei>«á e tiollocaçSo ora trrr m h ar-

lUatt»-virgem, C;iprsir<io. 
P. ta inf irançi"»'". com o *t. Jo5o 

II d« Bsrro* Aranha, ta fazenda 
Fiinil, «stA «ncwrrí^-aílo e 

FIOIU (MTMLI)A JIO'1' TIÍH. RT T>RT .HLL—IO 

M S i C ü M í ; 

A mais actival 
w mais a*fíimi!avoMMj 

'pi-eparaçòí?» aiitisepiicaBi 
cioguijás para curar as| 

Doenças 
V I A S J I R Í R Í A 8 I A S 

D E P O S I T O 
.1C" It DROGAS J» Kl iad0'le S.Paulo. 

l t c m e d l » c o n t r a a e m í i r l a ^ c r v , , A embriaguei habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do -iyst<;ui:i nervoso o do oorafüo; nostos oasos, 
aJuiiaisha se U vintima o r c i a f d l o c o n t r a a e w b r t a m e z pre 
parado pelo pliirtaaoonHoo Granado, cujos bons effeitos são garan 
tidos pelos proprios paciente» Vide prespeoto. 

A i r a a t n l c i a de í í r a n n í o . Anemia, leuc.emia, olilorose, infeoçõea 
jnalaricjs, typhioaa, puerperal, puruleata todos os casos morbidoa, 
dvcraBicos.dystrophioos siio tratados oom a A g u n i n c l u a <le e r a 
na< l « , poderoso agente therapentioo tonioo, anti-febril, aperitivo, re-
conhecido e omprr>«ado por muitos distinctOB e respeitabilissimos srs. 
médicos oliuioo*. Vide o prospecto. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l d e c a r d v * b r n r d l c t u » . Iiiflammac&o agn-
da ou ohronlea dos orgams respiratórios, tosse, oatarrho pulmonar e 
outras msmifustaçíies sâo oouvenientemento tratados oom o X a r o p e 
s n t i - c ^ t s t r r h a i c a r d u a b «ned t e ta « , dopharmaoeu t i co Oranado; 
müdicat&o do valiosa acçâo balsamioa e expoiotorante. Vide o prospeoto 
para seu uso. 

P a s t a d e I - y r l o . A hygiene da booea exige o uso da P a a t a d e L y r l o , 
do pharmaceutleo Granado, exoellente preparado para a conserva-
ção dos dentes e suavidade do hálito, para evitar o esoorbuto, a fla-
c ide í da gengiva, carie dentaria e outras manifestações. Vide o pro-
speoto. 

V > N H ' RÓI i r K o l a . A nenrastlienia, tosse nervosa, depressões musou-
lares, quer sejam por viiiilius, trabalhos intelleotuaes ou exoessos.s&o 
convenientemente tratadas com V i n h o n ó z d e k o l a do pharma-
oeutico Granado, medicaç&o tonioa e reconstituinte, muito preoonisa-
d» para regnlariBar as perturbações do ooraç&o e intestinaes, toman-
do-se um cálice antes ou depois das refeições. 

E l l x i r nó/, d e k o l a . A dyspepsia atônica, gastralgia e outros aoffri-
mentos dos orgams digestivo e intestinaes s&o perfeitamente tratados 
oom o E l l x l r n ó z d e k o l a do pharmaoentioo Granado, onja acçfto 
tonioa, nutritiva, eupeplioa, aperitiva e estimulante oonstituem va-
liosos elementos therapeutioos para os aasos indioados do precioBO 
exoitanto das fnnoções vitaes, tomando-se um oalioe antes on depois 
das refeições. 

j ( « K n « a l a f l u i d a d e G r a n a d o , a perturbação gastrioa, eardialgia, 
nausea, eructaç&o, espasmos, aoldez, indigostão, dyspepsia e outras 
moléstias iutestinnes são tratadas oom a H a g n e a t a f l u i d a d e 
f í r a n a d » . de efüe«z acção estomaoliioa, aperitiv e levemente 

ou n a i à a p a r r l l b a , a syphilis e todas as suas manifesta-
ções diutliros"», esorophnlosas, puntulosas, oanoerosas, eto., são radi 
oalmonte ouradas com o I J c o r T l b a l n a o u S a l a a p a r r l l h a de 
Granado, pod«rcso e acreditado depurativo do sangue e restaura-
dor da saúde. Vide o prospeoto deste importante medicamento. 

V i n h o i r e c o m u l t a l i a t e , e t c . , « tuberoulose pulmonar, ohloro-auemia, 
lymphatismo, raohitismo, debilidade, são oonvenientemente tratados 
cora o V l o i - i i r r c o n s t l t u l n t e d e q n l n l o , c a r n e , l a c t o - p h o a -
p h a t o d e c a l e p e p s i n a g l y c r r i n a d » , do pharmaoeutico Gra 
nado, preparado de toda a contlnnça, pelas propriedades medioamen-
tonos das substancias da Bua exoellente fórmula. Para melhor apre-
Qinção rios oonvaloacentes e alquobrados das forças, vide o prospeo-
to explicativo. 

V l r t u c t e t r a p t u o s p h a t a d o , raohitismo da infanoia, ohloro anemia, 
eufrAquooímsnto pulmonar e por velhioe,rooommenda-so oom vanta 
g im o V i r > o t e t r a p h o o p h A t a d o d o p h a r m a c e u t i c o G r a 
i>alo,cuja li.ise é a reunião dos melhores phospliatos, constituindo 
ma poderoso alimento para erguer a vitalidade do organismo, de 
grande auxilio para as pessoas que amammentam crianças: tome-se 
um oalioe ás refeições. 

A I c n t r $ o ( L i c o r , preparadop^lo pharmaoentioo Granado, segundo fór-
mula do Guyot, empregado no trutamento das enfermidades dos 
orgams respiratórios, oatarrho pulmonar e da bexiga; muito apreciado 
na estação calmosa, nomo prsventivo de moléstias epidemicas. 

0 e p u r a t l v o K x i m c t u F l u i d o , composto de sulsaparilha, caroba e 
uanaoá, prei>arado p*lo pbarmaccuõoo Granado; emprega se oom 

vantagens no tratamento das moléstias gyphiliticaa, rhenmatloa» 
darthrosas, nloerosas e para depurar o sangue. 

E U x I r t o d u r e t o d o c á l c i o , do pharmaoeutico Granado, medioaçUo 
reoommendada no tratamento das affeoções outaneaa e ayphilitioas, 
preferido pelos enfermos que n&o podem supportar a acç&o do» saes 
de potássio. 

K i t * I r d e c a s c a r a M a r r a d o , do pharmaoentioo Granado, medioaçSo 
tonioa e eupeptioa, empregada nas perturbaçõoa do estomago, dys-
pepsia a tonioa e flatulenta, eto. 

( n e c ç & o a n t l - b l e n o r r h a s l e a , preparada pelo pharmaoentioo Gra 
nado, pjara o tratamento radioal do fluxo purnlento da nretbra, es 
pontaneo ou syphilitioo. 

V i n h o C o r d i a l T o n l c o , oom peptonato de ferro, preparado pelo 
pharmaoeutico Granado, e muito proourado para tratamento da ohlo 
ro anemia, pallidoa, amenorrhòa, debilidade do organismo eto. 

Y l a b o d e Q a i n a I o d u r a d o , preparado pelo pharmaoentioo Grana-
do, de importante aoçfto therapeutioa para tonidoar o organismo e 
onrar as aiTecções herpetioas e syphiliticas. 

V i n h o C r e o x o t a d o , preparado pelo pharmaoentioo Grana do,muito re-
oommendado nas moleBtias do peito e na tisioa. 

V i n h o d e J u r u b e b a , simples e fermginoso, preparado pelo pharma-
oeutico Granado e de reoonheoida utilidade no tratamento das mo-
léstias do ligado, icterioia, impaludismo eto. 

V i n h o l o d o - tannlco(phoaphatadoglyoerinado) do pharmaoentioo Gra-
nado, muito raoommendado oom utilissimo proveito, no tratamento 
lymphatioo raohitioo, anêmico, esorophuloso, tub erouloso, tomando-se 
nm cálice ás prinoipaea refeições e uma oolhér de sopa para as 
crianças. 

V i n h o V l e l r l n o , preparado pelo pharmaoentioo Granado, poderoso an-
tídoto das enfermidades do estomago e dos intestinos, darrhéa, ool-
lioas intestinaes eto. 

V i n h o Q n l n l u m , do pharmaoentioo Granado, sucoedaneo de Labar 
raquo, de offloax aoçfto tonioa e febrifuga, e muito preforivel pelos 
seus prinoipios aotivos e determinada dosagem, nos oasos em que ae 
necessitar de nm poderoso tonioo e estimulante. 

R o b F e r r n g l n o a o , do pharmaoentioo Granado, de muita utilidade no 
tratamento da hyppoemia, hydropisla onopilaçfto, debilidade, ioterioia, 

> do figado eto. 
a n o l o d i k * » , a . Granado, de 

ei ingurgitamento 

lymphatismo, raohitiamo, 
grandn npplioacão no 

phu" 
« 

- - , - „B . „_ . tamento ' lympnatico, esorophuloso. 
X a r o p e d e C r u e ú , preparado pelo pharmaoentioo Granado, de seguro 

efleito na asthma, bronohite asthmatioa. 
X a r o p e l o d o - T a n n l c o do pharmaoentioo Granado, muito preooní-

sado e applicado por distinotos medioos olinioos no tratamento esoro-
phuloso, papeira, lenoorrhéa ou flflres brane-- ' 

X a r o p e d e I c h t h y o L , preparai'-

M o r p h é a 

A raiAr Jnulhe , ainda fs(4 
nsuid-. d-, «"Uxir Ú . M- rato, pcopi. 
gí1<- por ) ' . r^i l anh»-s« qna"! 
oura U ,-tn inorph.'» ijue njllru. ha 
mviis de f> »uuos 

B« t -n hálrtlitado a diz-ir, por n-
pe i i eno i » d « <••••* 'lua • nova do3-
tvj! t»'t > o - Kbxjp JI. ilorstci—oa-
ht a >>iorj«iiiSH: 

S. l unl />'fT-.-«» «V T.aoería\ 
Depositário! ••m H. Vaulo. Buru^l 

&CoB.,-.llnsM« —. !>•• I Doodorti.áal' 

acção therapeutioa nas afieoções s-
da por eminenteB medioos olinioos! 
ou pernas inchadas. 
E U x I r d e p u r a t i v o d o a c i n c o 

este medioamento produzido 01 
guintes moléstias: syphilis, mo 
phnlas, darthros, empigens, bo 
SOB de impureza do sangue. 

I m b a y b l n a prodigioso xarope a) 
Hygiene e onjos resultados obti 
provam a sna effloacia e dfto-U 
generes na therapeutioa brasile 

A g u a b r a s i l e i r a , já tSo oonheoi 
riodioo e poderoso anti febril, 
combater todas as fobrea palns 

At tenç&o .— Previnem os annunoii 
produotos pharmaoentioos por ( 
têm sempre quantidade para si 
sumidores. 

l i s t n s p r e p a r a ç õ e s s à o r i g o r o s a m e n t e "dosadas e s e g u i d a s de e x p l i c a ç õ e s p a r a d '« 

OL A R f l R A T O R I O D? Ph?l'macia < drogaria Granado, d rua Primeiro de Marco n. 13, Bio i 
k n o u n n • ^ n h e c i d o da s e l e c t a c o r p o r a ç ã o m e i l i c a e d o p u b l i c o > po r 

f e r m o s , on d e q u e m o s l l v t r e. s eu c a r y o , c o n l l a m o s o s n o s s o s p r e p a r a d o s n h a r m a c e u t l c c 
••ia G e r a l d e 11 j u i e n e . 

Pharmacia e drogaria G R A N A D O 

1 2 e 1 4 , - R U A P R I M E I R O d e M A R Ç 

R I O J 0 3 3 J A N E I R t 

Deposito: Opoparia BARUEL & C., rua Marechal Deodoi 

tias ventirt;a? 

. Io 1 

it a A 
nturtáüi 
tina t « « -

r S60 ae-l 
sc.r í » t i . ' 

•Ar,, 

00 Granado, onja 
> tem sido observa-
a erysipela branca 

1 sete annos tem 
milagres, nas se 

üaumatiBmo, esoro 
e, em todoB os oa 

«otoria Geral de 
>achite asthmatioa 
•<ntre os BOUS con-

energico anti-pe 
1 b r a s i l e i r a a 

eto. 
ituições dos sens 
e falsas, pola que 
ões dos srs. con-

j o s a m e n l e co -
i n c l a s d o s o n -
e l a I n s p e c t o -

( 

e 

(V) 
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PAULO 

Tuííi 
N'ít m-ntudo *«<t%)teltíO*inent«» 

de ( 'n luuw, üd e.iiai;ao u » 'J'. tu, 
j.^pviu"<vd5 d ' AStunio d » Oaaipoí 
Kdiii., o » r>ntr*m > ooiaal^iMiite 
prir-1 y-t,o« . titi oiii.^o Jíiil lUtiioe 
de »•;)», «'aíjuetau o outi-oí oonros 
). ^ >n>' "Í" Vi '.l:lt 111 J.Ot p-SÇO 
b»ri. 'o. i-,utr« Ho\a» «' v» ]Utit»f 
i-..,ií*tJ''ii. ]•» sopa'- ."tos, mais de î ua-
trO I"U»I 1 t}v prilliMÍra 

•dAtid-i rival,'-lif íi./iu iin Ha.*! 1111rr-> 
- • iv' í^liaiM»», por 

iiVJt . « »u< nflíg dos .-.r»- ü tó^ . iú , 
Io í f vendo j,H>r niuoado o a te-

de T -tu, Cort.ume. 20 de 
«.«ífl» >bto da 18'.»7. «II—I I... 

m 

Bjjl Único Aprr ivai',0 Fjíj 
g » n«l« ACUDüMIA Jc MLOICIM* «O PAHH " 
í CIUA • Anemia, e TraoiPía. 
ÍSÉM Fccre». El li' i Vi • • .S . ..«- V! Z 
\fe3X; £iüir J u!lo i> Síirea i s Ííiiitiau j 

G R A N D l i 0 F F 1 C I N A D E 
Belleho e Correiro d e ] 

ANTOHIO P*LLICOPINK, BU.V DO BUAZ 
n. 237, 8. Paulo 

Nesta oflfio:ua onoontra se sempre 
am gr inde sortimento de arruioe 
j a r i carros, trolys, ssmi trolys, oar-
icças n etc. pelou seguintes preços. 
PirA -urro . . . U4>*0'i0 

_ tn ile couro preta . 1M>$||I|0 
„ „ „ brinco» . . . 16««miO 2 

BHrrüfts » . . . . 41)$1M0 
Umft ioBtbe'ra . . . ) ( l» l«" O 
„ culiflçída ftil"' < 
„ itfUaiiijb iI<UIJ!«J . . . B»«IU a 
l'm C4breU0 r.OJà t«pu . . Ptotn < 
, , nlmiiloa . . . . ^th 'U 
„»elii,to . . . . . H|'NI1 

13.,, 

teersal ? 
j\ p i . m c i r . 1 m u i c a ü3 

m a l a s ivi E s t a d o d e S . 
P - u i u q u o df ierece m e -
l h o r v a n t a g e m a o s 

• B0I1S f r e g u e z t s e m p e r -
feiçSo, s ' l i J e z t r o d i -
o j J n d e n o s p r e ç o s . A 
f a b r i c a é n a 

íiUi i$lor*nctoái (Abriu 

N . 42 lü-1 

• I IMIIÍD Ormanr doa Sntihm 

T H E A T K O S . J O S É 

C«mp, dramat ica dir ig ida pela 1/ actriz 
Luc inda Simões 

JÍ Ia qu í f s z p- . r te <i ^ i s t i n e t t a c t r i z b r a s i l e i r a L u c i l i a S i m í e s 

Í I O J E Q-í • rii-filra, 20 de oulubio j ; i O J E 

A C E D I D O G E R A L : s e r á represjnif l .do p e l a s e g u i d a e u l t i m a 
v z a priiT\cro»a p ç i ern 5 a c t u s , rio r e p e r t o r i o d a c o m e d i a f ran-
c e z j , o r i g i n e i d e A. Dumas, ( f i l h o ) , 

D E N T I S T A 

I t a i o - a m e r i c a n o 
D r . J. HEITOB D E M A B -

OHI. — Extracçáo de dentes, 
sem dôr.—Obturaç&o e col-
locaçfto de dentes pelo Bys-
tema mais novo até hoje 
oonheoido. Preços modioos. 
Ladeira de 8. Joto, n. 5, 

8 ás 4. das 30- - 28 

M f o r W l i S T Â 

t u 

D o c e s e m c a l d a 
Na B O A DO Q Ü À B T E L , S6, ven 

dem-se doces em calda daa seguintes 
>inalidadea: 

Mangaba, kilo C$000. 
Figos, kilo 3$500. 
I'«cegos, kilo 3S5'X). 
Marm^Uos, kilo :!$500. 
Goiabas, kilo 3$&00. 

" i-n- oouuu. 
Mellado puro, a 1 $ 0 0 0 a « a r - ! 

r a f a . 
RÜA P O QPABTEI Í . Üfi j 
* l o a U a Ç A O » o 

C a f é C o n f i a n ç a 1 

é onde se encontra o mais es-
merado pó de café, 

bebidas e outros generos 
6 8 , R u a d e S . B e n t o , 6 8 

JiO-7 

« 

A l iB leda do T T (<< 

G r a n d e d e p o s i t e 

M a u s o l é o s , c r u z e s e 

c e m i t e r i o 

R e c e b e m - s e e n « m v 

p a r a q u a l q u e r t r e . . a l h : 

v. 08, 
s p a r a 

i i d a s 

d e o r -

n a m e n t a ç ã o e i r o u u : 5 t o s 

d e m a r r 

A l a m e d a d o 

-8 4.»6.«d 

n o , 8 

Abreu Alfaiate 
MODAS PARA HOMENB 

Etpeciolidadt» em caeimirai 
inglrtm e franerta* 

— B U A D I B E I T A , N. 
(SOBRADO) 

S. P A U L O 

24 i 

Corllai soberana l 
Sei sabor ó perf 
Intimamente su 

slmlhres c por SUÍ 
6 trraprelaena*vc 

Est: coi-dial vtrda 
com ixllo nasinrfi;< 
cuim/ras de eitomi 
ataquei nervotoi. itt 
que cai, enjôo o tod. 
dos nervos e do eslo 
de epdcmla, Impedi 
ou eaorva as suas c 

Elle é tonlco, h j 
o fabrlfugo. 

Nada da raata pri 
oordlal benefioo do 
tam'lla ha da baatai 
poalçAaa • Mtorrar 

8to Paula, Compant 
. • XII TODAS 

C L T M L V T 4 C 

ato r'( 

i ramlllaa. 

roduetoe 
>çio qua 

ir prega-se 
arrheai, 
vncoitt, 
it, rnxa-

I cabeça, 
i tempo 
marella 

norarlo 

o MU 
cada 

iodla-

• 

0 imrl de li :ron-z \ d'Auge, crendo pela primei a actrii Luoiada, i d ciem-
} enhfii j.el-t mesma artista. 

T )mMii ni^rt» os artistas:—Ohrlstlano, Teimo, Cardoso, Oaetino Bals, 
J .rge, Lioharjs, Llno, Luoiuda, b u j lia, iüaoaraaçâo liai», Laara e Julia, 

M i s e e i - s s e n e d t I * a c t r i z L u o i n d a S i m õ e s . 

0 1 büh«t << fcOham se á vsnl » no esorlptorio do " E s t a d o de H. Paulo,1 

rm rua lf> de Novembro, utá 6 horas da t a r j í ; dapof», na bilheteria dó 
' íhealro. 

PJIKÇOO. -Camarotes « o 1" e 2" or lem, 80*000; H*m de 3a ordem 
Jó$000 i Poltronas. ÕÍOW ! Cadeiras, ii$00(J ; Galerias, 1*600 i 
[ A m a n l i í l , —quinta feira, 21. Uma peça nova em primeira • qnioa 

xepn^OHtaçáo <luu R e t í anuanoiad». 
A ?l«UK>ia do ospeotaoulo, haverá bonds para todas aa linhas 

A» «»eou;>iuea4u« - u p e i t a n i ae ató ao meio dia.—(Jomeça ás 8 a 1|2. 
. A V i y u . -v - V i o roati , » ; ^ «niMM o i ultimo* asp»ataoalo« u ' « i t e 

WPltul. " ' 

w t t » t n m f w t m u 

C o u r o s p a r a o o r t i r 

O abaixo assignado, hoje proprie-
tário do Cortume da estaç&o de Ta 
tá, compra qualqner quantidade de 
eouro, pagando os melhores preços. 
O pagamento será immediato ao re-
cebimento doa oooros, oa mesmo am 
vista dos conhecimentos, se as par-
tidas forem acompanhadas da nma 
pessoa auotorisada a receber a im-
portanoia ; no oa«o contrario, pode 
rá aer am ordem, pagando-se o dea 
oonto. Compra também o abaixo 
aasignado oouro» pequenos de qual-
quer espeoie, e aeoeita para oortir 
qualquer qualidade e quantidade 
qne remetterem para esse fim. 

Oortume do Tatú, 20 de setembro 
de 18M7. 

ANTOSIO DC CAMPOS B IRBA 
, 80-10. 

T Y P O G R A P H I A 
Vende -M NRTA M a typographia 

neeta o t t o lu , 1 H LI «a, 

! L 

FUNIL 
In der Náhe des Dorfea Dr. Cam 

pos Bailes and dem Bahnofe Funl-
lense werdem Lánderein in ange-
nehmer and fruohtbarer Gegend 
and aa müsBigem Preise verkanfi 
Die Tei le worden nach dem Willen 
dea Kànfera gemaoht, in Beang anf 
die Ansdehnnng und die Lage in 
st&dtaohen Grande, den ürwald, 
den grossen und Kleinen Wald. 
Auskunft erteilt. Br. Jo&o B. de 
Barros Aranha, der mit vollstandi-
ger VoUmaeht aasgeatattet ist. 

80-27 

Marmorarla 

I l T O L i K O 
Tumnlos, especialidade em 

pedras de sepultura e tudo 
quanto pertenoe a este ra-
mo. 

M I C H E L E T A V O L A R O 
Com atelier de esoolpta-

ra s arohltectura 
mia P i o i o 

Boa Conselheiro Nebiaa, 13-A 

f i W W S r t f i t 

D e s c a l v a d o 

Emílio Montoforte oommunioaos 
seus amigos, e cm gero i a todos os 
srs. viajantes, que mud ju seu H o -
t e l para junto da E s t a ç X o , prédio 
p r o p o s l t a l m e a t e e d l B e a d e pa-
ra o sou ramo de negoaio, encon 
trando-se aotualmente alli todas as 
vantagens e oommodidades neoes 
sarias aos ars. viajantes e exmas, 
famílias 30—9 

L E T R A S E X T R A V I A D A S 
Tendo-se extraviado no oorreio 

ama oarta que nos veiu dirigida 
de Santos, contendo" duas letras 
aooeitas pelo sr. J. Cordeiro, (aoa 
daa por Antônio Lamari A Irm&o, 
de serra Negra, sendo ama de ra. 
400$; e outra de 800$, e que se 
devem venser a 31 do corrente; 
embora náo estejam por nós endos 
sadas, fazemos o presente annnn-
oio para que ninguém com ellas 
faça tianaacçáo, visto í jft havemos 
tomado providenola para sna appre-
hensfto a náo pagamento pelo aooe-
itante. 

8. Paulo, 18 de outubro de I8ÍI7. 
CABDOBO, I dAOALn ixs , BACKES & C. 

3 - 8 

R a r i d a d e p h i l a l e l i c a 

A oharntaria Lealdade, rua Dl 
reita, vende 1 sello, das ilhas das 
Virgens — 1 nchelling, garantido. 
Bellos do Brasil. Paquets oom RO 
sellos, muito bons, variados, (ÍOO rs. 

8 - 3 

• U R . 
t Seraardo de <$Xagalhãis' 
J Beildonda: 1 

• E. doi Gunynatss, 120; • 
• OonBQltorlo. 2 
J Rua Direita, 8. T 
^ DAS 1 As 3 HORAS • 

• • • ÍO-4 

P A S T I L H A S 
ANTI-WKVRALGICAS 

Preparada» por V. VBBHBOK 

Espeoifloo seguro e prompto 
Contra enxaquecas e novral-
gias 

Enoontra-so á venda na drogaria 
BAKÜKL A C. 

a. FAU1X> 

Milho e feijão 
AVISO AOS SRS. PAZKNDBIROS 

Bodrigues Motta & Comp., com 
armazém á rua do Gazometro a. 64, 
oompram ou recebem, a oon 'tna 
çfto, qualqner partida, sendo a >uas 
vendas a dinheiro á vista. 
9." 6 . " e sabs. 80—! 

J 1 0 

D E S Í R E i S Z A 

• t f w i i * ^ » « A e 

M a r s â l 
REI DOS VINHOS 

C o m o v i n h o rai 
h a r ' 

P e d i r q u a l i d i 

S < - - > c e 

V o n d o - a o n o o p . í w o ; ^ » - * « . • • • 
d o o o o o o o t me' ' "v 

o o n f o l t o r l o o , i - e t . w i t | , 
p h o r m o i t t r , 

C O N O E B S I O N A B I O • 01 ) B 

I g n a c i o T / m 

U R « 0 S . W K I V : , t r 

PAl v 
ffi 

v , . ; , j 

L A V E L O C E 

Navigazione Italiana 
O FAQUBTB 

mnm 
Commandante D- Buoelli.—Bahirá 

do Bio de Janeiro no dia 27 de ou-
tubro direotamente para G e a o r a 
e Vape lea . 

PBEÇOS : Camerins distinotos, 
fs. 1000, 1 » olassa, para Gênova fs 
660, para Nápoles, 780; 2.» classe 
para Gênova, fs. 5*0, para Nápoles 
776; 8.» olasse, fs. 60. 

O PAQUETE 

S A l f O I A 
Com dnaa mschinas e duas halices 

bahirá do Bio de Janeiro, no dia 
6 de novembro. 
~ontevidéo 

o B u e n o o - A l p e o 

O BAPID0 • E8PLBHDID0 VATOB 

Cittá di Gênova 
Commandante TOSCANINO—Ba 

hirá de Hantoi no dia 4 de novam 
bro para 

S K H Q 7 A 

1 9 A . P O L S S 
Com esoalas pelo Bio, Fahla s 

Pernambuco. Este vapor entra no 
porto do Bsoife. 

n n u B g i n i 
A companhia forneoe oondaoçtc 

gr» • uite para bordo aos srs. passa 
geir m a suas bagagens. 

Vendem se passagens para as prin 
cipaea cidades da Italia e mais oa 
pltaea snropéaa. 

BILHETEH D E CHAMADA—O» 
agente* da oompanhia <La V«locai 
vendem passagens de 8* olasse, d» 
Gênova oa Nápoles», para Peruam» 
buoo, Bahia, Victoria, Bio de Janei-
ro a Bantoa, a frs 100. 
. Tendo a Companhia L A VELOCB 
daeldldo que do maa d* outubro 
próximo am deaote, alám doe sem 
Paqaate» da linha do Brasil, toearfto 
no Bio da Janeiro, tanto na ida dt 
Gênova ao Bio da Prata, oomo na 
tolta do Bio da Prata a Ge 

taa «8. 
d». Os agert 
V E L O C 1 T l 

Gênova, o< 
• B A V O U . «ao* grandes paquete* 

• « N Õ B D A M E I U C A » . 
da Companhia L A V I 
dea paaaagans da eamerinl dl**' 
primeira a segunda e la*- , 

L I V E R P O O L , B R A S I L 

A n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 

L I N H A L A M P O R T A H O L T 
Se rv i ço de passageiros 

P o r o M o v o Y o r k 

O P A Q D E T E 

C O L E R I D G E 

Bahirá, no dia 21 de oorrente, para 
B o h i o , P e r n a m b u c o o 

Nova-York 
Este paqnete proporoiona aos pas-

sageiros de I a . e 3a. classo todo o 
conforto neoessario e tem a bordo 
medioo e criada; viagem mais rapida 
que via Inglaterra e sem os inoon-
venientes de baldeaçáo. 

Este paquete é illuminado a 
eleotrioa. 

luz 

Recebem se passageiros de I a e 8a 

classes. 
Para carga, oom o corrcotor 

W . R H e . I l i e a 
<0, Bua Primeiro de Março, 80. 

Para passagens e mais informa-
ções, oom 

OB AGENTES 

N O R T O N NI E G A W & C . L D 

R e a 1 ' r l m e l r o d e M a r ç o , 5 8 
BIO DB JANBIBO 

P o o l f l o S t e a m 

N A V I G A T I O N C O M P A N Y 

O FAQUBTB I H S U I 
f | esperado do Bio da 

UPGHnã Pr"u no di"a,J d< 
U I U U I I U 0 n t n b r 0 i g .u i r tpwr , 

U s U a 
V i g e 

L a r a l l l e e 
« L l T e r p e o l 

depois da ladispensavel demora. 
Leva passageiro* de . primeira, a 

terceira olasse. 
O PAQUBTB M A U * 

f l n n i l i n ««perado da Europa 
I I H V I r i a o dia 2fi de outubro, 

U l aahirí para 
• • l t s T l I t a 

r e a t a i r a u 
• V a l p a r a l a e 

depois da Indispensável demora 
Bate paqnete recebe passageiro* 

para o Bio da Prata. 
Vinho de meia, fornecido ffratll 

ao* passageiros de toda* a* claasa*. 
Oa paquetes desta linha *Ao illm-

minado* a lua eleotrioa. < 
Para paisagens, encommenda* e 

outras Informaçóea, oom o* agenta* 

Wilson, Sons & C., Limited 
B a a | « R e o a r l e , 1 8 

H a m b u r c • n d a m e r U c m e l a -
e k e D a a p r i -

e t a l l T a r t a - G e a e U a e l i a a t 

S . P a u l o A g e n t u p 
O VAPOB 

P a t a g ô n i a 
C a p . 1. « . r o a n o l t e n 

Bahirá no dia 20 do oorrente para 
o Bio, Bahia, Liabda e Hamburgo. 

Todo* os vapores deata companhia 
•Io illnmlnade* a Ias eleotrioa. 

Todos este* paqnete* levam pas-
sageiro* para aa Ilha* do* Açôres, 
Madeira etc. 

Para pa**agen* • mal* Inlorea 
ç 5es, eom o* agente* 

E . J O H N S T O N & C . 
E - a r c a B. V r a e a l a a a , a . 1 1 . 4 

H. P A U L O 

N A V I G A Z I O H B O E F ^ B A L B I T A L I A N A 
S p o l o t á P a o n l « « - r > » r i e * R o b a H I n o 

S A H I D A S P A R A E U R O P A 
0 Tapor MAÍflLLA. . . 1 , , . I , . 

» AKNO- - , 
a KKU HA MABOHEBITA 
a 0K10NS 
a WA8HIH8T0» 
a SÍRIO . 
a SXB'I0H1 
a PBKSBO 
a MAMIIiLA 

O MAGNÍFICO VAPOB 

>0 (a 1 ltobro 
16 4a Sovam oro 
( l l aoramaro 

II ia > 
Sf da a 
I dt daaambro 

<• a 
I I da a 
W t » a 

M A N I L L A 
Bahirá de BANTOB, em 30 do oorrente, para R l o d e J a n e i r a 

, . G ê n o v a e N á p o l e s 

« " « a e í r » * 1 * * * * * • oom ta^borfH 

O BAPIDIBSIMO • SBPLEKDIDO VAPOB 

R e g i n a M a r g h e r i t a 
Bahirá de s u t i l em 6 de novembro, direotamenlo para 

R i o d e J a n e i r o , 

Beroellona, 
O e n o v o e N a p o l e a 

V I A G E M em 16 D IA8 
O HAOKiriOO VAPOB 

B»hlrá de Santo * em 15 de novembro direotamente nar. 
R i o d e J e e e i r o , G ê n o v a o • é n o l e e 

U v . ^ p M i . g . i r c . i » i M a r a e l M » e D . r e e . K . . ofm ' * " n , o í d o „ 

V I A G E M em 16 DIAS 

Todo* o* vapore* deita companhia Mo Ulnminado* á lnr • . . , 
poisuem magriflcas aoomraodaçfles para passageiros de nJi , l 8 o t r , ' ' « • 
ae d lat i neta , p r l m e . r a , a e p u n d a e t T r c l l r a c , ^ : . « ' • » 

Para paaaagens a mala informaçOea, eom o* agente* . „ „ . 

J o « o B H o o o l a ã O o m n . ** 

Baa U d l Novaubio, .0 

A . F I O R I T A & r -
P r a ç a da BepnbUca,!» 

La Ligure brasiliana 
N A V I G A Z I O N E I T A L 1 A S A 

O U Á A N N O O VA.VOB 

• volta eom abatia»* ' 
cinto, « o a o r ' -ea, da i (a 

uio de Vinte po> 
pa- . .aao da a a anão, 

VA frete, passagens E malf IN 
.ormaçAei oom 01 agentes. 

S o h i m l d t * T r o e i 

B U A D O C O M M E B C I O * . 11 
•a V A V M 
* I N A L - B U da B a s t i 

Coma. N a k a r a * ' 
Ria - — tab l i á de B A N T O B a a S T o o r r i n t e Bata. 

h r r ' . J e n e i r o , Q e n o v o o R a p o l e e 
-.O pa i iage iro í para a v a e l k a a • * C C . M t u n i l x ( d r 

S i a i T i 

B a t e magnífico vapor offereoa esplendidas aooommodaçOea Rnua a a 
paa i ge l r e i d* toda* a* clasae*. 

l l h e t a a do O i e i l M . E m todas aa agendas desta oomnanM a . 
N aa bilhetes da chamada, « a 8.A elaaae, da Gênova 0 U NaDol7a . 

Bantoa A B i o da Janaáro, paio praço d * frs. 100. 
Paia paaaagens a mala Informações, aoa 0* agentei a a B. Paa le 

B R I C C O L A & F E N I L S 
U do Horaabro , N 

jr. Tj- 1 FIORITA « O. 
" " " R 


